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RESUMO 

ALVES, Arielen Barreto de Carvalho. M.Sc. Universidade do Estado de Mato 
Grosso, Maio de 2019. Biodiversidade de frutos e sementes utilizados no 
artesanato na Amazônia e sua aplicação em materiais didáticos de 
botânica e ecologia. Orientadora: Lúcia Filgueiras Braga. 

 

O trabalho teve o objetivo de elaborar uma coleção de frutos e sementes 

temática empregando os métodos de conservação tradicional e a inclusão em 

resina poliéster cristal, com espécies vegetais utilizadas na confecção de 

artesanatos no norte de Mato Grosso, registrando a forma de uso das espécies 

e apresentando os aspectos biológicos, ecológicos e características das 

espécies que compõem a coleção. A pesquisa incluiu a aplicação de um 

questionário aos docentes da área de ciências e foi confeccionado o jogo 

didático “Ecogame Botânico”, permitindo amostrar a diversidade de espécies 

fornecedoras de produtos não madeireiros e a utilização da coleção por 

professores, como recurso didático para ensino. Concluiu-se que as 40 

espécies vegetais que fornecem frutos e sementes para confecção de peças 

artesanais na região norte de Mato Grosso compreenderam 13 famílias 

botânicas que apresentaram frutos do Tipo Simples, Subtipos Folículo, 

Legume, Legume Bacóide, Legume Nucóide, Criptossâmara, Drupóide 

(subsubtipos: Drupa e Nuculânio), Nucóide (subsubtipos: Múcula e Aquênio), 

Bacóide (subsubtipos: Bacáceo e Anfissarcídio), Esquizocarpáceo (subsubtipo 

Cocas ou Mericarpos), Cápsula Loculicida (subsubtipos: Cápsula loculicida 

propriamente dita e Cápsula circundante), Cápsula Tubulosa (subsubtipos: 

Cápsula poricida, Cápsula circuncisa [ou Pixídio], Cápsula septífraga). As 

sementes apresentaram características diversas quanto à forma, cor da testa, 

tipo de hilo e aspectos do pleurograma. Na coleção foram reunidas 31 

espécies, cujos órgãos reprodutivos foram conservados na forma tradicional 

em álcool (6 espécies) e/ou em resina (29 espécies). No artesanato regional, 

confeccionado com frutos e sementes, 61% compõem biojóias, 23% objetos de 

decoração e 16% objetos utilitários. A diversidade de famílias e espécies 

vegetais utilizadas no artesanato, a apresentação dos usos e importância 

destas no Index, são evidência da importância dos produtos florestais não 

madeireiros na economia regional. A riqueza de detalhes morfológicos e 
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anatômicos das peças da coleção e a identificação dos tipos de frutos e 

aspectos das sementes, que são matéria prima para os artesãos, demonstram 

a importância da conservação da biodiversidade vegetal local, podendo a 

coleção contribuir, como recurso didático, para conscientização e educação. A 

pesquisa qualitativa com docentes da rede básica de ensino indicou a área de 

Botânica na qual os docentes tem maior dificuldade para ministrar aulas de 

biologia, sendo o jogo didático com conteúdos de botânica e ecologia útil para 

estimular de forma mais dinâmica o ensino em sala de aula, podendo contribuir 

com a conscientização sobre a importância dos PFNM utilizados na região, na 

relevância econômica e social do artesanato e na conservação da 

biodiversidade regional. 

Palavras-chave: Carpoteca e sementeca, coleção científico-didática, artesanato 

regional, educação formal e não-formal, Jogo educativo.  
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ABSTRACT 

ALVES, Arielen Barreto de Carvalho. M.Sc. Universidade do Estado de Mato 
Grosso, May 2019. Biodiversity of fruits and seeds used in handicrafts in 
the Amazon and its application in didactic materials of botany and 
ecology. Adviser: Lúcia Filgueiras Braga. 

 

The objective of this work was to elaborate a collection of thematic fruits and 

seeds using the methods of traditional conservation and the inclusion in crystal 

polyester resin, with vegetal species used in the manufacture of handicrafts in 

the north of Mato Grosso, registering the form of use of the species and 

presenting the biological, ecological and characteristics of the species that 

compose the collection. The research included the application of a 

questionnaire to teachers in the area of science and the didactic game 

"Ecogame Botany" was made, allowing to sample the diversity of species 

suppliers of non-timber products and the use of the collection by teachers as a 

didactic resource for teaching. It was concluded that the 40 plant species that 

produce fruits and seeds for making handmade pieces in the northern region of 

Mato Grosso comprised 13 botanical families that presented fruits of the Simple 

Type, Subtype Follicle, Legume, Bacloid, Nucloid, Cryptospora, Drupoid 

Subsubotypes: Bacloca and Amphisbaicide), Schizocarpaceous (subsubtype 

Cocas or Mericarpos), Capsule Loculicide (subsubotypes: Loculicidal capsule 

itself and Capsule surrounding), Capsule Tubulosa (subsubtypes: Porcicide 

capsule, Circumcision Capsule [or Pixidium], Septífraga Capsule). The seeds 

presented different characteristics regarding the shape, color of the forehead, 

type of thread and aspects of the pleurogram. In the collection were collected 

31 species, whose reproductive organs were conserved in the traditional form in 

alcohol (6 species) and / or resin (29 species). In regional handicrafts, made 

with fruits and seeds, 61% make jewellery, 23% objects of decoration and 16% 

utilitarian objects. The diversity of families and plant species used in 

handicrafts, the presentation of uses and their importance in the Index, are 

evidence of the importance of non-timber forest products in the regional 

economy. The richness of the morphological and anatomical details of the 

collection´s pieces and the identification of the types of fruits and aspects of the 

seeds, which are raw material for the craftsmen, demonstrate the importance of 



xxi 
 

the conservation of the local vegetal biodiversity, for awareness and education. 

The qualitative research with teachers of the basic education network indicated 

the area of Botany in which the teachers have greater difficulty to teach biology 

classes, being the didactic game with contents of botany and ecology useful to 

stimulate more dynamically the teaching in room of classroom, and can 

contribute to raise awareness of the importance of NTFPs used in the region, 

the economic and social relevance of handicrafts and the conservation of 

regional biodiversity. 

 

Keywords: Collection of fruits and seeds, collection scientific-didactic, regional 

crafts, formal and non-formal education, educational games. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

A expressão biodiversidade ou diversidade biológica surgiu no final 

da década de 1980 e define variações em todos os níveis de organização e 

relação entre organismos (FRANCO, 2013). O Brasil é considerado hoje o país 

da megadiversidade, uma vez que detém a maior diversidade biológica do 

planeta, tanto em relação às potencialidades genéticas quanto em relação ao 

número de espécies e de ecossistemas (ODALIA-RÍMOLI et al., 2000). 

O ensino de Botânica é um dos ramos essenciais da Biologia que 

possibilita a formação científica do aluno como parte importante do processo de 

compreensão da biodiversidade, entretanto esse processo é marcado por 

diversos problemas. Para Kinoshita et al. (2006), o ensino de botânica ainda 

hoje caracteriza-se como muito teórico, desestimulante para os alunos e 

subvalorizado dentro do ensino de ciências e biologia. Santos e Ceccantini 

(2004) relatam que no geral os professores se esquivam de ministrar as aulas 

com os conteúdos de botânica. Tal fato ocorre muitas vezes, por medo e/ou 

insegurança em trabalhar esta temática, principalmente pela dificuldade em 

elaborar atividades que despertem a curiosidade e o interesse do aluno (RISSI 

e CAVASSAN, 2013). 

O uso de metodologias alternativas para o Ensino de Ciências tem-

se mostrado eficiente no processo de aprendizagem de forma lúdica, criativa e 

estimulante, fazendo com que o aluno busque o conhecimento por vontade 

própria e acima de tudo construa suas próprias estruturas intelectuais (ABILIO 

e GUERRA, 2005). 

Segundo Guarim Neto e Guarim (1996), a Botânica, como uma das 

mais antigas e estruturadas áreas das Ciências Biológicas, convém como 

parâmetro norteador para diferentes temas e assuntos com os quais os 

professores podem utilizar a abordagem interdisciplinar na condução de 

atividades inerentes ao processo de ensinar-aprender-vivenciar. Desta forma, a 

abordagem sobre vegetais assume caráter de importância, a partir do instante 

em que se toma consciência da sua relevância na natureza, e o ser humano 

como um elemento fundamental nas mudanças ambientais quer sejam 

positivas ou negativas. Isso evidencia a importância das plantas no contexto de 

estudos, reflexões e ações sobre a relação homem/meio. 
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Considerando a produção de conhecimentos em biodiversidade, o 

uso de uma coleção biológica mostra-se como um material didático de 

referência para aulas de ciências e assume importante papel em divulgar as 

informações sobre a temática da coleção, por meio de atividades educativas, 

essas por sua vez, contribuirão para a formação de cidadãos comprometidos 

com a conservação da biodiversidade, que constitui uma das maiores 

potencialidades econômicas do país, sobretudo quando se refere aos vegetais 

para uso na indústria, na alimentação, na agricultura, na medicina, cultura e 

outros fins. 

Na intenção de aprimorar o conhecimento referente à 

biodiversidade, vários espécimes biológicos são colecionados há quase três 

séculos ao redor do mundo, nas diversas instituições de ensino e pesquisa, em 

museus de história natural e herbários (GONZALEZ, 2010). Essas coleções 

cumprem dois papéis fundamentais no processo de geração do conhecimento, 

pois além de utilizadas como fonte primária de material para estudos básicos e 

aplicados, funcionam ainda como comprovante destes estudos, evidenciando 

assim a importância de uma coleção biológica, como, por exemplo, uma 

carpoteca (MAGALHÃES e BONALDO, 2003). 

Para Diniz e Tomazello (2005) é necessário desenvolver nas escolas 

uma consciência ecológica voltada para a criação de uma sociedade moderna, 

com valores e atitudes ambientalmente corretas, com real sensibilidade para a 

importância da biodiversidade. Nesse sentido, o uso de carpoteca 

representativa da flora utilizada no artesanato, em conjunto com outros 

materiais didáticos, poderá contribuir para despertar o senso de 

responsabilidade socioambiental nos alunos do Ensino Médio, o que permitirá 

discussões de temas como a relação da biodiversidade com as atividades 

econômicas, sociais e culturais. 

Com essa perspectiva, a abordagem dos Produtos florestais não 

madeiráveis (PFNMs), que são recursos provenientes de florestas nativas, 

sistemas agroflorestais e plantações (incluindo plantas medicinais e de uso 

alimentício, frutas, castanhas, resinas, látex, óleos essenciais, fibras, forragem, 

fungos, fauna e madeira para a fabricação de artesanato) (PEDROSO et al., 

2011) é importante, considerando que Alta Floresta é polo produtor e 
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centralizador da comercialização dos artesanatos regionais confeccionados a 

partir de frutos e sementes de espécies da biodiversidade da Amazônia. Estes 

Produtos Florestais Não Madeireiros produzidos em outas localidades, como 

Carlinda, Paranaíta, Cotriguaçú e Juína provém dos povos indígenas das 

etnias Kayabi, Apiaká, Munduruku, Yudjá e Rikbaktatsa. 

A preservação da floresta e sua boa utilização pode ser uma fonte 

de obtenção de bens florestais não madeireiros e serviços ambientais 

socialmente e economicamente rentáveis. Esses produtos (PFNMs) fornecem a 

autossubsistência para muitas comunidades, sendo também de grande 

importância para a economia rural e regional e também desempenham um 

papel importante na cultura, identidade, folclores e práticas espirituais locais, 

além de proporcionar às comunidades rurais importantes recursos para 

subsistência, tais como, remédios, alimentos e abrigo, além de ser fonte de 

renda (PEDROSO et al., 2011). 

Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi elaborar uma 

coleção de frutos e sementes temática, de espécies utilizadas no artesanato no 

norte de Mato Grosso, empregando diferentes métodos de conservação dos 

órgãos reprodutivos vegetais, registrando a forma de uso, aspectos biológicos, 

ecológicos, características das espécies e apresentar um jogo didático, 

materiais que permitirão amostrar a diversidade de espécies fornecedoras de 

produtos não madeireiros e utilização da coleção e do jogo por professores, 

como recurso didático para ensino. 
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RESUMO – (Coleção de frutos e sementes de espécies usadas no artesanato 
na região norte de Mato Grosso – Brasil). A identificação e estudo das espécies 
botânicas de interesse econômico regional, como as utilizadas no artesanato, 
são importantes para conhecimento e conservação. O trabalho teve o objetivo 
de elaborar uma coleção de frutos e sementes temática empregando os 
métodos de conservação tradicional e a inclusão em resina poliéster cristal, 
com espécies vegetais utilizadas na confecção de artesanatos no norte de 
Mato Grosso, registrando a forma de uso das espécies e apresentando os 
aspectos biológicos, ecológicos e características das espécies que compõem a 
coleção, o que permitirá amostrar a diversidade de espécies fornecedoras de 
produtos não madeireiros e a utilização da coleção por professores, como 
recurso didático para ensino. Concluiu-se que as 40 espécies vegetais que 
fornecem frutos e sementes para confecção de peças artesanais na região 
norte de Mato Grosso compreenderam 13 famílias botânicas que apresentaram 
frutos do Tipo Simples, subtipos Folículo, Legume, Legume Bacóide, Legume 
Nucóide, Criptossâmara, Drupóide (subsubtipos: Drupa e Nuculânio), Nucóide 
(subsubtipos: Núcula e Aquênio), Bacóide (subsubtipos: Bacáceo e 
Anfissarcídio), Esquizocarpáceo (subsubtipo Cocas ou Mericarpos), Cápsula 
Loculicida (subsubtipos: Cápsula loculicida propriamente dita e Cápsula 
circundante), Cápsula Tubulosa (subsubtipos: Cápsula poricida, Cápsula 
circuncisa [ou Pixídio], Cápsula septífraga). As sementes apresentaram 
características diversas quanto à forma (ovadas, arredondadas, globosas, ou 
elipsoides, obovalada, elíptico a ovalada, aladas, triangular angulosa; 
trisseriada discoides não-comprimidas); cor da testa (monocromada ou bicolor, 
vermelha ou vermelha e preta, tons castanho claros, opaca ou marrom-escuro 
a castanho-claro, bege a castanho-avermelhada); tipo de hilo (hilo alongado, 
linear e circundante; hilo inconspícuo, apical; hilo em depressão, subapical, 
grande, oblongo; hilo central; hilo semicircundante, elíptico, heterócromo; hilo 
oblongo) e aspectos do pleurograma (pleurograma marcado ou não por região 
nítida, pleurograma circular, pleurograma aberto variando de mediano a apical-
basal; ausência de pleurograma). Na coleção foram reunidas 31 espécies, 
cujos órgãos reprodutivos foram conservados na forma tradicional em álcool (6 
espécies) e/ou em resina (29 espécies). No artesanato regional, confeccionado 
com frutos e sementes das 40 espécies identificadas, 61% compõem biojóias, 
23% objetos de decoração e 16% objetos utilitários. A diversidade de espécies 
no artesanato, a apresentação dos usos e importância destas, são evidência da 
importância dos produtos florestais não madeireiros na economia regional. A 
riqueza de detalhes morfológicos e anatômicos nos tipos de frutos e aspectos 
das sementes, demonstram a importância da conservação da biodiversidade, 
podendo a coleção contribuir, como recurso didático, para conscientização e 
educação. 

Palavras-chave: Amazônia, etnobotânica, espécies amazônicas, produtos não 
madeireiros, artesanato sustentável, material didático, ensino de botânica. 

 

Abstract - (Collection of fruits and seeds of plants used in handicrafts in the 
northern region of Mato Grosso - Brazil). The identification and study of 
botanical species of regional economic interest, such as those used in 
handicrafts, are important for knowledge and conservation. The objective of this 
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work was to elaborate a collection of thematic fruits and seeds employing the 
traditional conservation methods and the inclusion in polyester crystal resin, 
with plant species used in the manufacture of handicrafts in the north of Mato 
Grosso, Registering the form of species use and presenting the biological, 
ecological and characteristic aspects of the species that compose the collection, 
which will allow sampling the diversity of species supplying non-timber products 
and the use of the collection Teachers, as a didactic resource for teaching. It 
was concluded that the 40 plant species that provide fruits and seeds for the 
manufacture of artisanal pieces in the northern region of Mato Grosso 
comprised 13 botanical families that presented single-type fruits, subtypes 
follicle, Legume, Legume bacloid, Legume Nucoid, Cryptossâmara, drupoid 
(subsubtypes: Drupa and Nuculanium), Nucoid (subsubtypes: Numcula and 
Aquennium), Bacloid (subsubtypes: Bacaceous and Anfissarcide), 
Esquizocarpáceo (Cocas subsubtype or Mericarpos), Loculidal capsule 
(subsubtypes: Loculidal capsule itself and surrounding capsule), Tubulosa 
capsule (subsubtypes: Capsule poricide, capsule circumcisa [or Pixídio], 
capsule Septífraga). The seeds presented different characteristics as to the 
shape (Ovadas, rounded, globosas, or ellipsoides, Obovalada, elliptical to oval, 
winged, triangular angrious; trisomy non-compressed discoid); Color of the 
forehead (monochroed or bicolor, red or red and black, light brown tones, 
opaque or dark brown to light brown, beige to reddish-brown); Type of hilo 
(elongated, linear and surrounding hilum; inconspicuous Hilo, apical; in 
depression, subapical, large, oblong; central Hilo; semicircundant, Elliptical, 
heteróchrome; Oblongo Hilo) and aspects of the Pleurogram (Pleurogram 
marked or not by Clear region, circular pleurogram, open pleurogram ranging 
from median to apical-basal; Absence of Pleurogram). In the collection were 
collected 31 species, whose reproductive organs were preserved in the 
traditional form in alcohol (6 species) and/or in resin (29 species). In the 
regional handicraft, made with fruits and seeds of the 40 species identified, 61% 
make up jewellery, 23% decoration objects and 16% utility objects. The diversity 
of species in handicrafts, the presentation of the uses and importance of these, 
are evidence of the importance of non-timber forest products in the regional 
economy. The richness of morphological and anatomical details in the types of 
fruits and aspects of the seeds demonstrate the importance of biodiversity 
conservation, and the collection can contribute, as a didactic resource, to 
awareness and education. 

Keywords: Amazonian, ethnobotany, Amazonian species, non-timber products, 
sustainable crafts, didactic material, botany teaching. 
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Introdução 

O Brasil é o país mais rico em diversidade biológica de plantas, 

animais e microrganismos, além de possuir apreciável acervo de recursos 

naturais edáficos, climáticos, hídricos e de revestimento florístico, acreditando-

se ainda, que o país possua cerca de 13% de toda a biodiversidade existente 

no planeta (VILANIA e MACHADO, 2015). Essa magnifica riqueza natural 

constitui um patrimônio científico, cultural e econômico que precisa ser 

conhecido e preservado. 

A complexa tarefa de descobrir, descrever, caracterizar e fazer bom 

uso dos produtos derivados da diversidade biológica brasileira, assim como de 

entender padrões de mudanças da estrutura e função da biodiversidade e seus 

impactos na sociedade, exige esforço científico cooperativo e articulado 

(FARINACCIO et al., 2018), especialmente devido a degradação biótica do 

planeta, acarretando redução da diversidade biológica (CRUZ et al., 2011), o 

que demanda mais estudos e conscientização sobre a biodiversidade. 

A crescente pressão social e a utilização desordenada dos recursos 

naturais pela população, por meio da exploração produtiva, visando obter mais 

alimentos, gerar mais lucros e adquirir bens para satisfação de suas 

necessidades, tem levado à degradação biótica e à fragmentação dos habitats 

(SIMINSKI et al., 2004). Essa perda da biodiversidade, afeta as comunidades 

que utilizam os recursos vegetais como meio de sobrevivência, o que envolve 

aspectos sociais, econômicos, culturais e científicos.  

Os recursos vegetais explorados são denominados Produtos 

florestais não madeireiros (PFNM) e se referem aos diferentes produtos que se 

obtêm das florestas naturais, agroecossistemas e de árvores que crescem 

espontaneamente. Podem ter utilização doméstica, ser comercializados ou ter 

significado social, cultural ou religioso. Incluem frutas, fibras, sementes, plantas 

medicinais, aromáticas e apícolas, materiais para artesanato, entre outros. São 

bens de origem biológica diferentes da madeira (WONG et al., 2001; 

VANTOMME, 2001), cujo manejo sustentável pode prover benefícios para a 

população local enquanto promove, simultaneamente, a conservação dos 

ecossistemas florestais (GRIMES et al.,1994). Nepstad e Schwarzma (1992) 

salientam que a extração de PFNM não envolve a degradação dos recursos 
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naturais, consistindo numa estratégia de conservação e de desenvolvimento 

florestal.  

Os sistemas de produção dos PFNM estão inseridos em uma série 

de relações sociais, políticas e institucionais, econômicas e ecológicas 

(ALEXIADES; SHANLEY, 2004). Para que os PFNM sejam apresentados 

realmente como alternativas viáveis para estímulo à conservação e promoção 

de desenvolvimento de comunidades, precisa-se ainda esclarecer aspectos 

acerca do conhecimento botânico, ecológico e agronômico ou silvicultural das 

espécies fontes de PFNM (ELIAS e SANTOS, 2016). 

O artesanato é uma das mais importantes manifestações culturais 

envolvendo amplo conhecimento dos ciclos biológicos e do uso de recursos 

naturais renováveis, fonte das matérias primas usadas nas peças artesanais. 

Ao mesmo tempo, é uma importante atração turística (DIEGUES, 2000). 

O estudo das espécies botânicas de interesse econômico regional, 

como aquelas utilizadas no artesanato, se reveste de imensa importância para 

conhecimento e conservação destas espécies. Além disso, o artesanato revela 

usos, costumes, tradições e características de cada região. 

A importância conferida à vegetação deve ser instruída desde cedo 

no aprendizado, particularmente no ambiente escolar, próprio para instrução 

das crianças e jovens (CORRÊA et al., 2016). Nesse contexto, o ensino da 

Botânica fornece conhecimentos que tem possibilitado a compreensão e a 

intervenção em um mundo que evolui. Com esta finalidade as Carpotecas 

(coleções de frutos) são coleções científicas e didáticas que possibilitam gerar 

conhecimento sobre a diversidade da flora de uma determinada região, 

contribuindo para ações de conservação (PEIXOTO e MORIM, 2003), e em 

conjunto com as coleções de sementes, também chamadas de sementecas, 

sementotecas ou espermotecas, contribuem para subsidiar estudos 

taxonômicos, ecológicos, fisiológicos, de botânica econômica, etnobotânica e 

outras áreas do conhecimento científico (RODRIGUES et al., 2002). 

A palavra carpoteca, originária do grego (carpo = fruto, teca = loja), 

refere-se a uma valiosa coleção de frutos secos ou carnosos, que por 

apresentarem grande porte ou consistência lenhosa ou suculenta tem seu 
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armazenamento inviável junto da exsicata correspondente (RODRIGUES et al., 

2002). 

Coleções biológicas como as carpotecas e sementecas, constituem 

um importante suporte material para as pesquisas em diferentes áreas da 

botânica, sendo especialmente úteis na identificação e caracterização de 

espécies, em estudos sobre a dinâmica e evolução da comunidade vegetal, e 

na elaboração de estratégias de conservação e manejo. Consistem em 

ferramentas imprescindíveis a um grande número de estudos em outras áreas 

da ciência, a exemplo dos trabalhos com interação ecológica – em particular às 

análises sobre frugivoria, dispersão e dieta da fauna, das pesquisas em 

arqueologia e antropologia ou investigações técnico-científicas como as 

realizadas pela medicina forense (INSTITUTO PLANTARUM, 2017).  

Dentre os frutos coletados para uma carpoteca, nota-se 

morfologicamente um elevado padrão de variação, sendo a análise das formas 

dos frutos e das sementes relevantes para a determinação de estudos futuros 

envolvendo as síndromes de dispersão (SCHÄFFER e LIBANO, 2011). Assim, 

as carpotecas adquirem grande relevância para a sociedade, e são importantes 

ferramentas de apoio nos programas de educação, como acervo didático, 

contribuindo para a formação educacional por serem uma evidência material da 

biodiversidade, através dos mais distintos formatos, tamanhos, texturas e cores 

dos frutos (INSTITUTO PLANTARUM, 2017). 

Nas carpotecas normalmente os frutos estão expostos de duas 

formas; frutos carnosos, usualmente armazenados em frascos de vidro, em 

solução de Álcool 70% (que não deve ser aberta); e frutos secos, armazenados 

em frascos ou mostruários. Esta forma tradicional de conservação apresenta 

limitações quanto ao manuseio devido à fragilidade do material, conter vidro, 

naftalina e álcool que inalados podem ser tóxicos, devendo ser mantidos em 

local seco e arejado e longe de fogo. Além disso, dificilmente este tipo de 

coleção pode ser transportada, o que limita o acesso e contato com o material. 

A utilização de métodos de conservação que possibilitem o 

manuseio e observação das estruturas preferencialmente na sua arquitetura 

natural, além da sua conservação por períodos maiores, consiste num imenso 

avanço na forma de acesso a este tipo de coleção, permitindo que o material 
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possa ser transportado e manuseado quase sem restrição. Com este propósito, 

o emprego de resina de poliéster cristal é uma forma de apresentar estruturas 

encrustadas, permitindo manuseio deste material em estudo por mais tempo. 

Por esse motivo, a elaboração de coleção de frutos e sementes encrustados 

em resinas ajudam no processo de interação e desenvolvimento de conceitos 

científicos, permitindo aos usuários observar as características 

morfoanatômicas e compreender os aspectos biológicos e ecológicos a partir 

da estrutura reprodutiva conservada. 

Está estratégia de conservação consiste num instrumento 

conveniente para utilização em práticas didáticas, pois a formação de um 

acervo de estruturas vegetais reprodutivas permitirá fácil alcance do professor, 

não demandando desgaste do mesmo com tempo e locomoção à outras 

localidades, ou impedimentos quanto à demonstração destas estruturas em 

qualquer período do ano letivo devido a sazonalidade dos períodos 

reprodutivos das espécies. 

A elaboração de uma carpoteca e sementeca temática e itinerante, 

com espécies do artesanato regional, consiste de uma importante ferramenta 

para estudo, conscientização e preservação da diversidade vegetal regional e 

ainda para educação e transmissão destes conhecimentos. 

Assim, o objetivo do trabalho foi elaborar uma coleção de frutos e 

sementes temática empregando os métodos de conservação tradicional e a 

inclusão em resina poliéster cristal, com espécies vegetais utilizadas na 

confecção de artesanatos no norte de Mato Grosso, registrando a forma de uso 

das espécies e apresentando os aspectos biológicos, ecológicos e 

características das espécies que compõem a coleção, o que permitirá amostrar 

a diversidade de espécies fornecedora de produtos não madeireiros e a 

utilização da coleção por professores, como recurso didático para ensino. 
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Material e Métodos 

Inventário das espécies utilizadas no artesanato: 

Foram realizadas visitas a pontos de referência turísticos: Casa do 

Artesanato, Feira Livre Municipal e Raízes Presentes e Artesanato (Aeroporto), 

visando listar e identificar as espécies utilizadas por artesãos de Alta Floresta e 

Região Norte do Estado do Mato Grosso, e obter informações sobre locais de 

coleta. Sequencialmente, foram determinados os períodos de frutificação para 

coleta de frutos. 

Foi elaborado um questionário aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa – CEP da UNEMAT (Parecer No 3.089.969), aplicado à comerciante e 

artesã responsável na Casa do Artesanato de Alta Floresta (Quadro 1). Na 

ocasião o artesanato foi fotografado, sendo elaborada uma lista das espécies 

vegetais utilizadas como matéria prima para confecção das peças. Durante os 

anos de 2017-2018, foram realizadas visitas trimestrais à Casa do Artesanato 

de Alta Floresta para atualização da lista e registro fotográfico de novas peças 

artesanais. Este registro também foi realizado na Feira Municipal em Alta 

Floresta. 

 
Quadro 1. Questionário aplicado na Casa do Artesanato de Alta Floresta-MT. 

Quais são as espécies de frutos e sementes utilizadas nos artesanatos 

comercializados na Casa do Artesanato de Alta Floresta? 

Conforme NR (Norma Regulamentadora) da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – 
CONEP. Resolução 466/2012 e a Norma Operacional 001/2013 do CNS. Parecer 
consubstanciado do CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) nº 3.089.969. 

 

Coletas e identificação das amostras botânicas: 

As coletas das amostras de frutos e sementes, com localização 

georreferenciada com GPS (Apêndice 1, Figura 1), foram realizadas em 

diferentes períodos ao longo de dois anos, em fragmentos florestais em Alta 

Floresta e nas proximidades. Alguns materiais foram recebidos de coletores 

regionais, não sendo possível identificação por georreferenciamento. 

Para a correta identificação das espécies, confeccionaram-se 

exsicatas que se encontram depositadas no Herbário da Amazônia Meridional 

(HERBAM), da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Campus 
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de Alta Floresta, além de análise visual e comparativa com bibliografias 

(RIBEIRO et al., 1999; LORENZI, 2002; VIDAL e VIDAL, 2005) e suporte do 

acervo do Missouri Botanical Garden – MOBOT. 

 

Preparação e fixação das amostras: 

Os frutos coletados foram mantidos no Laboratório de Ecofisiologia e 

Propagação de Plantas, sendo os frutos carnosos conservados em álcool 70%, 

armazenados no interior de recipientes de vidro vedados hermeticamente. Os 

frutos e sementes secos foram desidratados até peso constante, em estufa 

com circulação de ar à temperatura de 65°C por períodos de 3 a 60 dias 

dependendo do tamanho e consistência da estrutura, enquanto flores de 

algumas espécies foram desidratadas em sílica gel de granulometria média e 

acondicionadas delicadamente em potes herméticos durante 3 a 15 dias.  

Após a secagem as estruturas foram selecionadas para serem 

amostradas em resina poliéster cristal de baixa viscosidade (RPCB), sendo o 

preparo dos blocos de resina realizado com a utilização de EPI (Equipamento 

de Proteção Individual) de acordo com a norma ABNT/NBR 13698:1996 

(Equipamentos de Proteção Respiratória – Peça Semifacial Filtrante para 

Partículas) e luvas de silicone do tipo não cirúrgico. A seleção das espécies 

para inclusão em resina dependeu da capacidade de cada estrutura de não 

sofrer alteração na aparência (arquitetura, textura, cor), ou alterar pouco, após 

a secagem e/ou inserção na resina em pré-teste. Alguns órgãos reprodutivos 

foram seccionados para facilitar a visualização de estruturas internas.  

A resina foi utilizada para o preparo de blocos contendo flores, frutos 

e sementes, na proporção de 10 mL para cada 3 gotas de catalisador Butanox 

1%. Foram empregadas caixas de papelão de diferentes dimensões, que 

serviram de molde, que impermeabilizadas internamente com fita adesiva e 

untadas com vaselina, receberam a resina e facilitaram a retirada do bloco.  

Foi inserida em cada caixa uma camada com cerca de 0,5 cm de 

resina, que após secagem, sustentou a estrutura vegetal desidratada (flor, fruto 

ou semente) posicionada de modo a receber uma nova camada de 0,5 cm de 

resina. Após a secagem, procedeu-se a incrustação camada após camada, até 
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cobrir completamente a estrutura vegetal, com cuidado e lentamente para que 

não se formassem bolhas de ar. 

Após a secagem de cada bloco de resina, variável de acordo com o 

tamanho da peça e da temperatura ambiente, o mesmo foi retirado do molde, 

lixado com lixadeira de mesa e lixa d`água de diversas gramaturas (220, 320, 

400, 600, 1500 ou 2000), sendo a menor gramatura a mais áspera - no início 

do processo, até a maior gramatura que conferiu uma textura menos áspera à 

peça. Em seguida, o bloco foi polido com Massa automotiva (brilho perfeito) n° 

2 Shewin-Williams® e encerado com cera automotiva Sher Reflex Eliminador 

De Rayas Sherwin-williams® usando um Politriz Angular 7 pol. 1300W – 

Hammer® até apresentar aspecto transparente. 

 

Elaboração do INDEX fotográfico: 

Para elaboração do Índice Fotográfico de espécies usadas no 

artesanato – INDEX, com informações sobre aspectos biológicos, ecológicos e 

importância da espécie vegetal, foram utilizadas plataformas de pesquisa 

científica, Reflora e Flora Brasil, Missouri Botanical Garden – MOBOT, Google 

Acadêmico, artigos científicos, livros e blogs de modo a sintetizar e objetivar o 

conteúdo. 

Na Figura 1 estão representadas informações contidas no Index que 

apresenta: 1- Nome popular; 2- Nome científico (espécie ou gênero e 

determinador); 3- Família a qual pertence (grupo taxonômico); 4- 

Características da planta; 5- Característica do fruto e semente; 6- Síndrome de 

dispersão; 7- Curiosidade (importância e usos); 8- Fotografia da planta, fruto e 

semente; 9- Número correspondente ao exemplar dessa espécie na carpoteca; 

10- Referências bibliográficas. 

Na coleção, cada peça confeccionada em resina foi fotografada e 

recebeu um número que corresponde a espécie no “Index” - podendo-se 

conhecer os aspectos da biologia, ecologia e uso destas espécies. 
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Figura 1. Modelo de apresentação do INDEX. 
 

Classificação morfológica de frutos e sementes: 

O acervo é composto por 31 espécies de frutos e sementes, estando 

cada amostra etiquetada e identificada, por um número que corresponde à 

espécie, além do registro fotográfico dos frutos e sementes e do artesanato 

produzido com órgãos reprodutivos (frutos e sementes, e flor em alguns casos) 
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destas espécies acompanha a descrição morfológica de frutos e sementes, 

baseando-se na classificação de Barroso et al. (2004). 

 

Acondicionamento e transporte da coleção: 

Para armazenamento e transporte da coleção temática itinerante foi 

confeccionada uma caixa sob medida para guardar todo material da coleção e 

o Index - Índice Fotográfico de espécies do artesanato. A caixa conta também 

com um catálogo das peças de artesanato confeccionadas com as espécies 

vegetais e um Glossário dos termos botânicos utilizados, elaborado com base 

em Brasil (2009). 
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Resultados e Discussão 

A coleção botânica temática (Tabela 1) apresenta o material 

reprodutivo das espécies identificadas a partir de peças artesanais 

comercializadas na Feira Livre Municipal e na Casa do Artesanato, já que as 

peças comercializadas na loja Raízes Presentes e Artesanato (aeroporto), são 

as mesmas identificadas na casa do artesanato no município de Alta Floresta – 

MT, produzidas por artesão de toda região, incluindo indígenas das etnias Yudja, 

Munduruku e Erikbaktatsa de Mato Grosso. São relacionadas na Tabela 1 a 

forma de conservação (álcool e/ou resina) dos órgãos reprodutivos (flor, fruto e 

semente), coletados de 31 espécies constantes na coleção, (29 em resina e 2 

somente em álcool), listadas entre 40 espécies identificadas no artesanato 

regional. 

 
Tabela 1. Espécies vegetais utilizadas no artesanato e órgãos reprodutivos 

vegetais que compõem a coleção didática, de acordo com o tipo de 
conservação. 

E
x
e
m

p
la

r 

Nome científico e autor (es) Nome popular Família 

Órgãos reprodutivos 

 Fruto Semente 

1 Adenanthera pavonina Leaf Tento carolina Fabaceae  R R 

2 Astrocaryum murumuru Mart. Murumuru Arecaceae    

3 Astronium lecointei Ducke Maracatiara Anacardiaceae   R 

4 Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inaja Arecaceae  R R 

5 Attalea speciosa Mart.ex Spreng Babaçu Arecaceae  R R 

6 Bactris glaucescens Drude Tucum Arecaceae  R R 

7 Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha do 
Brasil 

Lecythidaceae  R R 

8 Byrsonima crassifolia (L.) Rich Murici Malpighiaceae  A A 

9 Cedrela fissilis Vell. Cedro rosa Meliaceae.  R R 

10 Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Samauma Malvaceae  R R 

11 Coix lacryma-jobi Linn. Lagrima de 
nossa senhora 

Poaceae   R 

12 Cyperus rotundus (L.) Palla Tiririca Cyperaceae    

13 Delonix regia Raf * Flamboyant Fabaceae  R R 

14 Dioclea sp. Kunth Olho de boi Fabaceae  R R 

15 Dipteryx alata Vogel Baru Fabaceae    

16 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Cumaru Fabaceae    

17 Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong 

Orelha de 
macaco 

Fabaceae    

18 Eschweilera ovata Mart. * Flor de Paca Lecythidaceae  R R 

19 Euterpe oleracea Mart. Açaí Arecaceae  A /R R 
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E
x
e
m

p
la

r 

Nome científico e autor (es) Nome popular Família 

Órgãos reprodutivos 

 Fruto Semente 

20 Euterpe precatoria Mart. Açaí Arecaceae    

21 Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 
Juss.) Müll. Arg. 

Seringueira Euphorbiaceae   R 

22 Hymenaea courbaril Linnaeus Jatobá Fabaceae    

23 Hypolytrum pungens (Vahl) 
Kunth 

Capim navalha Cyperaceae    

24 Inga edulis Mart. Ingá-cipó Fabaceae  R  

25 Inga laurina (Sw.) Wild Inga Fabaceae  A  

26 Jacaranda cuspidifolia Mart. Jacaranda Bignoniaceae  R R 

27 Leucaena leucocephala (Lam.)  Leucena Fabaceae  R R 

28 Macrolobium acaciifolium Benth Angelim do brejo Fabaceae  R R 

29 Mauritia flexuosa Lin. fil. * Buriti Arecaceae  A / R R 

30 Oenocarpus bacaba MArt. Bacaba Arecaceae   R 

31 Oenocarpus bataua Mart. var. 
bataua 

Patauá Arecaceae   R 

32 Ormosia arborea (Vell.) Harms. Olho de Cabra Fabaceae  R R 

33 Parkia multijuga Benth. Tamara negra Fabaceae   R 

34 Pseudima frutescens (Aubl.) 
Radlk. 

Amescla branca Sapindaceae  R R 

35 Schefflera morototoni (Aubl.) Morototo Araliaceae   R 

36 Schizolobium parayba var. 
amazonicum Huber ex Ducke. * 

Pinho Cuiabano Fabaceae  R R 

37 Socratea exorrhiza (Mart.) 
H.Wendl. 

Paxiúba Arecaceae  R R 

38 Talisia esculenta (Cambess.) 
Radlk. 

Pitombeira Sapindaceae  A / R A / R 

39 Tamarindus indica Lindl. Tamarindo Fabaceae   R 

40 Theobroma grandiflorum (Willd. 
ex Spreng.) K.Schum. 

Cupuaçu Malvaceae    

O grupo (A) corresponde aos órgãos conservados em álcool 70% e (R) aqueles conservados em 
resina. A ausência de categoria para um ou mais órgãos reprodutivos, em cada espécie, 
corresponde a ausência de coleta. *Espécies que tiveram flores conservadas em resina. 
 

O Índice Fotográfico de espécies do artesanato - INDEX, foi elaborado 

para todas as espécies da coleção, identificadas pelo mesmo número do 

exemplar constante na Tabela 1. O Index de cada espécie, pode ser visualizado 

ao final do texto seguindo a sequencia de espécies listadas na Tabela 1, 

abrangendo informações sobre aspectos ecológicos e botânicos, além das 

imagens da planta, fruto e semente, de modo a melhor utilizar a coleção 

temática, subsidiando os usuários.  

A Figura 2 demonstra a diversidade de espécies, agrupadas por 

famílias botânicas na coleção, ficando evidente a predominância de 

representantes das famílias Fabaceae (37%) e Arecaceae (25%), comparado ao 
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percentual das demais famílias: Cyperaceae, Lecythidaceae Malvaceae e 

Sapindaceae (5,23% cada), Anacardiaceae, Araliaceae, Bignoniaceae, 

Euphorbiaceae, Malpighiaceae, Meliaceae e Poaceae (2,56% cada). Das 40 

espécies presentes no artesanato (Tabela 1), 77,5% foram coletadas e suas 

estruturas reprodutivas conservadas em resina, sendo deste percentual 96,55% 

representado por sementes, 68,97% de frutos e 13,79% de flores. No restante 

das espécies as estruturas reprodutivas são apresentadas conservadas na 

forma tradicional em álcool, sendo 24,1% representado por frutos, 3,5% por 

flores e 3,5 por sementes (Tabela 1 e Figura 3). 

O elevado percentual de frutos (69%) amostrados em resina (Figura 

2) foi devido apresentarem estruturas de frutos secos, sendo possível a 

secagem em estufa, sem provocar grandes alterações na estrutura e coloração 

dos órgãos reprodutivos, porém alguns reagiram com o catalizador da resina 

formando bolhas. 

 

Figura 2. Distribuição percentual de espécies utilizadas no artesanato regional, 
no norte do estado de Mato Grosso, em 13 famílias botânicas. 

 

 
Figura 3. Distribuição dos órgãos reprodutivos das espécies vegetais utilizadas 

no artesanato regional no norte de Mato Grosso conservados em álcool 
e resina na coleção. 
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Os frutos deiscentes, que se abrem naturalmente (Adenanthera 

pavonina, Ormosia arborea, Cedrela fissilis e Ceiba pentandra foram incrustados 

na resina junto com as sementes, e nos frutos insdeiscentes (Delonix regia 

Dioclea, Attalea maripa, Bactris glaucescens e Mauritia flexuosa) foi preciso 

seccionar as estruturas para amostrar a região interna e sementes, em alguns 

casos. Das espécies coletadas para compor a carpoteca, 96,6% de sementes 

foram conservadas em resina com sucesso (Figura 3), não apresentando bolhas 

e não havendo alteração nas características morfológicas na confecção dos 

blocos. 

A definição de tipo, subtipos e subsubtipos de frutos das espécies 

botânicas da coleção encontram-se na Tabela 2 e Figuras 4 a 10. 

A conservação tradicional de partes reprodutivas de espécies 

vegetais, geralmente se dá através de armazenamento em álcool, este método é 

eficaz para amostrar estruturas morfológicas e anatômicas, porém muitas vezes 

algumas características importantes como a coloração (e até a consistência) são 

perdidas. As estruturas reprodutivas apresentadas na Figura 4 são 

correspondentes aos exemplares 5, 8, 19, 27, 28 e 37 na Tabela 1, das espécies 

Attalea maripa, Byrsonima crassifolia, Euterpe oleracea, Mauritia flexuosa, Inga 

laurina e Talisia esculenta, respectivamente, conservadas em álcool. 

Nas Figuras 5 a 10 são apresentados os blocos confeccionados com 

resina para as estruturas reprodutivas das espécies Adenanthera pavonina, 

Astronium lecointei, Attalea maripa, Attalea speciosa, Bactris glaucescens, 

Bertholletia excelsa, Cedrela fissilis, Ceiba pentandra, Coix lacryma-jobi, Delonix 

regia, Dioclea sp., Eschweilera ovata., Euterpe oleracea, Hevea brasiliensis, Inga 

edulis, Jacaranda cuspidifolia, Leucaena leucocephala, Macrolobium 

acaciifolium, Mauritia flexuosa, Ormosia arborea, Oenocarpus bacaba, 

Oenocarpus bataua Pseudima frutescens, Schefflera morototoni, Schizolobium 

parahyba var. amazonicum, Socratea exorrhiza, Talisia esculenta e Tamarindus 

indica. 

Nas Figuras 12 a 16 estão apresentados os registros dos artesanatos 

produzidos na região com as espécies de frutos e sementes identificadas. 
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Tabela 2. Classificação dos frutos pertencentes às 40 espécies (Eudicotiledôneas e Monocotiledôneas) identificadas no artesanato 

regional no norte do Estado de Mato Grosso. 

C
la

s
s

if
ic

a
ç

ã
o

 

T
ip

o
 F

ru
to

 

Subtipo Subsubtipo Angiosperma Família Espécie 

Características 

Seco ou 
Carnoso 

Deiscente 
ou 

Indeiscente 

Monospérmico 
ou 

Polispérmico 

T
IP

O
 S

IM
P

L
E

S
 

Folículo ----- Eudicotiledônea Fabaceae Dioclea sp. Seco Indeiscente Polispérmico 

Legume ----- Eudicotiledônea Fabaceae  

Adenanthera pavonina Seco Deiscente Polispérmico 

Leucacena leucocephala Seco Deiscente Polispérmico 

Ormosia arborea Seco Deiscente Polispérmico 

Macrolobium acacifolium Seco Indeiscente Polispérmico 

Delonix regia Seco Indeiscente Polispérmico 

Inga laurina Carnoso Deiscente Polispérmico 

Inga edulis Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Legume Bacóide/ 
Bacáceo 

----- Eudicotiledônea Fabaceae 
Enterolobium contortisiliquum Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Tamarindus indica Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Legume Nucóide ----- Eudicotiledônea Fabaceae 
Parkia multijuga Seco Ineiscente Polispérmico 

Hymenaea courbaril Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Criptosâmara ----- Eudicotiledônea Fabaceae 
Schizolobium parahyba var. 
amazonicum 

Seco Deiscente Monospérmico 

Drupóide 

Drupa 

Eudicotiledônea 
Fabaceae 

Dipteryx alata Carnoso Deiscente Monospérmico 

Dipteryx odorata Carnoso Deiscente Monospérmico 

Araliaceae Schefflera morototoni Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Monocotiledônea Arecaceae 

Astrocarium murumuru  Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Bactris glaucescens Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Euterpe oleraceae Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Euterpe precatoria Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Mauritia flexuosa Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Oenocarpus bacaba Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Oenocarpus bataua Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Socratea exorriza Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Nuculânio 

Eudicotiledônea Malpighiaceae Byrsonima crassifolia Carnoso Indeiscente Monospérmico 

Monocotiledônea Arecaceae 
Attalea maripa Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Attalea speciosa Carnoso Indeiscente Polispérmico 
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Tabela 2. Continuação  
C

la
s

s
if

ic
a

ç
ã
o

 

T
ip

o
 F

ru
to

 

Subtipo Subsubtipo Angiosperma Família Espécie 

Características 

Seco ou 
Carnoso 

Deiscente  
ou 

Indeiscente 

Monospérmico 
ou 

Polispérmico 

T
IP

O
 S

IM
P

L
E

S
 

Nucóide 

Núcula Eudicotiledônea Anacardiaceae Astronium lecointei Seco Indeiscente Monospérmico 

Aquênio Monocotiledônea 

Poaceae Coix lacryma-jobi Seco Indeiscente Monospérmico 

Cyperaceae 

Cyperus rotundus 
Seco  Indeiscente Monospérmico 

Hypolytrum pungens Seco  Indeiscente Monospérmico 

Bacóide 

Bacáceo Eudicotiledônea Sapindaceae Talisia esculenta Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Anfissarcídio Eudicotiledônea Malvaceae Theobroma grandiflorum Carnoso Indeiscente Polispérmico 

Esquizocarpáceo 
Cocas ou 
Mericarpos 

Eudicotiledônea Euphorbiaceae Hevea brasiliensis Seco Deiscente Polispérmico 

Cápsula 
Loculicida 

Cápsula 
Loculicida 
propriamente 
dita 

Eudicotiledônea Malvaceae Ceiba pentandra Seco Deiscente Polispérmico 

Cápsula 
Circundante 

Eudicotiledônea Sapindaceae Pseudima frutescens Seco Deiscente Polispérmico 

Eudicotiledônea Bignoniaceae Jacaranda cuspidifolia Seco Deiscente Polispérmico 

Cápsula Tubulosa 

Cápsula 
poricida 

Eudicotiledônea Lecythidaceae Bertholletia excelsa Seco Indeiscente Polispérmico 

Cápsula 
circuncisa (ou 
Pixídio) 

Eudicotiledônea Lecythidaceae Eschweilera ovata Seco Deiscente Polispérmico 

Cápsula 
septífraga 

Eudicotiledônea Meliaceae Cedrela fissilis Seco Deiscente Polispérmico 
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Figura 4. Conservação em Álcool de Frutos Simples: Subtipo Drupóide, 
subsubtipo Nuculânio - Attalea maripa (Arecaceae), A) flores e B) 
frutos; Byrsonima crassifolia (Malpighiaceae), C) frutos e D) 
sementes. Subtipo Drupóide, Subsubtipo Drupa - Euterpe oleracea 
(Arecaceae), E) frutos; Mauritia flexuosa (Arecaceae), I) frutos. 
Subtipo Bacóide, subsubtipo Bacáceo - Talisia esculenta 
(Sapindaceae), F) frutos G) sementes com polpa. Subtipo Legume - 
Inga laurina (Fabaceae), H) frutos. 
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Figura 5. Conservação em resina de Frutos Simples: Substipo Folículo - 
Dioclea sp. (Fabaceae). A) fruto e B) semente. Subtipo 
Criptossâmara - Schizolobium parahyba var. amazonicum 
(Fabaceae). C) fruto, D) flor e E) semente. Subtipo Bacóide, 
subsubtipo Bacáceo -Talisia esculenta (Sapindaceae), F) fruto 
seccionado com semente. Subtipo Nucóide, subsubtipo Aquênio - 
Coix lacryma-jobi (Poaceae). G) semente; subsubtipo Núcula - 
Astronium lecointei (Anacardiaceae). H) semente. 
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Figura 6. Conservação em resina de Frutos Simples na família Fabaceae: 
Subtipo Legume - Inga edulis, A) fruto; Adenanthera pavonina, B) 
secção de fruto aberto com semente e C) semente; Macrolobium 
acacifolium, D) secção de fruto com semente; Leucaena leucocephala 
E) fruto aberto com semente e F) semente; Delonix regia G) secção 
de fruto aberto com semente, H) flor e I) semente; Ormosia arborea J) 
fruto e K) semente. 
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Figura 7. Conservação em resina de Frutos Simples: Subtipo Drupóide, 
subsubtipo Drupa - Schefflera morototoni (Araliaceae) C) semente; 
Bactris glaucescens (Arecaceae), A) fruto e B) semente; Euterpe 
oleraceae (Arecaceae), D) fruto e E) semente; Oenocarpus bacaba 
(Arecaceae), F) semente; Mauritia flexuosa (Arecaceae), G) fruto 
inteiro, H) secção de fruto com semente, I) inflorescencia e J) flores; 
Socratea exorriza (Arecaceae), K) Semente; Oenocarpus 
bataua(Arecaceae), L) semente com fibras. 
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Figura 8. Conservação em resina de Frutos Simples na família Arecaceae: 

Subtipo Drupóide, subsubtipo Nuculânio -  Attalea maripa, A) fruto 
inteiro, B) secção longitudinal de fruto e C) secção transversal de 
fruto; Attalea speciosa, D) secção longitudinal de fruto. 
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Figura 9. Conservação em resina de Frutos Simples: Subtipo Cápsula 
Loculicida, subsubtipo Cápsula loculicida propriamente dita - 
Ceiba pentandra (Malvaceae) A) fruto com sementes; Subtipo 
Cápsula Loculicida, subsubtipo Cápsula circundande – 
Pseudima frutenscens (Sapindaceae) B) futo e C) semente; 
Jacaranda cuspidifolia, E) fruto com semente Subtipo 
Esquizocarpáceo, subsubtipo Cocas ou Mericarpos – Hevea 
brasiliensis, D) semente seccionada. 
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Figura 10. Conservação em resina de Frutos Simples: Subtipo Cápsula 
Tubulosa, subsubtipo Cápsula poricida – Bertholletia excelsa 
(Lecythidaceae), A) fruto e B) semente; subsubtipo Cápsula 
Circuncisa ou Pixídio – Eschweilera ovata (Lecythidaceae), C) 
botão floral, D) flor e E) fruto com semente; subsubtipo Cápsula 
septífraga - Cedrela fissilis (Meliaceae), F) fruto e G) sementes. 
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O TIPO SIMPLES de fruto foi identificado em todas as famílias e 

espécies, sendo originados do desenvolvimento do gineceu cenocárpico 

(sincárpico, paracárpico ou lisicárpico) ou monômero de uma única flor, sendo os 

de gineceu monômero presentes em Leguminosae (BARROSO et al., 2004), 

família recentemente denominada como Fabaceae, que representa 38% das 

espécies da coleção. 

Os frutos simples podem ser secos ou carnosos (quanto à morfologia 

do pericarpo), deiscentes ou indeiscentes, monospérmicos ou polispérmicos 

(BARROSO et al., 2004). Dentre as espécies de Fabaceae da coleção foram 

relacionados seis subtipos de frutos simples: Folículo, Legume, Legume 

Bacóide/ Bacáceo, Legume Nucóide, Criptosâmara e Drupóide (subsubtipo 

Drupa) (Tabela 2 e Figuras 5 a 11). 

O FOLÍCULO, originado de gineceu superovariado e monocarpelar, 

que na deiscência apresenta abertura da fenda ventral na região dorsal do fruto 

até certo ponto, ou mesmo total, formando duas valvas é considerado o mais 

primitivo e muito frequente na tribo Phaseoleae (ex: gênero Dioclea) (BARROSO 

et al., 2004), sendo encontrado na espécie Dioclea sp. (Figura 5) que apresenta 

fruto seco e indeiscente não-moniliforme, polispérmico (folículo com mais de 

uma semente) (Figura 5A), com sementes discoides não-comprimidas, sendo 

que no gênero Dioclea a deiscência é considerada elástica (BARROSO et al., 

2004). 

Assim, como outras espécies da mesma família, Dioclea sp. possui 

pericarpo lenhoso e rígido, oblongo, ligeiramente encurvado com sutura superior 

bicostada, valvas lenhosas, tidas como constritas entre as sementes, formando 

septos transversais e ferrugíneos na parte interna (Figura 5A). A estrutura se 

assemelha com D. violacea Mart. ex Benth e D. grandiflora Mart. Ex Benth., com 

exceção destas apresentarem valvas hirsutas, característica não observada para 

Dioclea sp. (QUEIROZ et al., 2015; CÓRDULA et al., 2014). No gênero Dioclea 

as sementes sem pleurograma e arilo, o hilo é alongado, linear e circundante 

(BARROSO et al., 2004) (Figura 5B). 

O subtipo de fruto denominado LEGUME (originado de ovário súpero, 

unicarpelar, deiscente no ponto de junção das bordas do carpelo na região 

dorsal, formando duas valvas) é encontrado apenas na família Fabaceae 
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(Tabela 2 e Figura 5), sendo o subtipo mais característico desta família, 

geralmente lineares oblongos ou elípticos de dimensões variáveis (BARROSO et 

al., 2004). Foram relacionadas na coleção seis espécies, sendo caracterizados 

como secos, deiscentes e polispérmicos e nas espécies Adenanthera pavonina 

(Figura 6B), Leucaena leucocephala (Figura 6E), Ormosia arborea (Figura 6J); 

seco indeiscente e polispérmico em Delonix regia (Figura 6G); seco indeiscente 

e monospérmico em Macrolobium acacifolium (Figura 6D); carnoso, deiscente e 

polispérmico em Inga laurina (Figura 4H); e também carnoso, porém, indeiscente 

e polispérmico em Inga edulis (Figura 6A). 

Em A. pavonina as valvas, após a deiscência não explosiva, tornam-

se muito espiraladas, ficando as sementes de coloração avermelhada totalmente 

expostas (BARROSO et al., 2004) (Figura 6B e C). Na grande maioria das 

espécies do gênero Adenanthera, as sementes são obovoides, obovoide-

oblongas, oblongas, ovoides, orbiculares e elipsoides (BARROSO et al., 2004). 

Em A. pavonina a semente possui testa dura, lisa, obovada, vermelha com hilo 

central e pleurograma circular (Figura 6C). 

A espécie L. leucocephala possui fruto legume típico, linear, plano, 

glabro (Figura 6E) com semente obovada, plana, monocromada, castanha, 

pleurograma aberto variando de mediano a apical-basal, testa dura e lisa (Figura 

6F) (BARROSO et al., 2004). 

Os frutos de O. arborea (Figura 6J) apresentam deiscência elástica, 

valvas após a deiscência flexuosas, valvas internamente revestidas por tecido 

esponjoso (BARROSO et al., 2004). As sementes no gênero Ormosia (e em 

tantas outras Fabaceae) tem testa bicolor, vermelha e preta e são denominadas 

miméticas (Figura 6L). Os embriões, quanto à posição que ocupam na semente, 

são classificados como contínuos (quando o eixo hipocótilo-radícula é contínuo 

com o cotilédone, não havendo delimitação entre eles) e globosos (cotilédone 

crasso, plano-convexo, dispostos perpendicularmente ao eixo hipocótilo-

radícula, reto e curto). A semente de O. arborea (Figura 6L) é ovada a 

arredondada, tegumento de textura lisa e testa bicolor, vermelha e preta, o hilo é 

semicircundante, elíptico, heterócromo (cor esbranquiçada quando o funículo é 

removido), próximo à base da semente e fenda hilar, pouco perceptível (GURSKI 

et al., 2012). 
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Em Macrolobium o fruto é comprimido, com margem dorsal 

expandida, não-equinado (BARROSO et al., 2004). O fruto de Macrolobium 

acaciifolium (Figura 6D) é um legume indeiscente elíptico a elíptico-oboval, 

raramente oblongo, com valvas e semente oblonga a oboval (FÉLIX DA SILVA, 

2016). 

O gênero Delonix se caracteriza pelo legume em forma de sabre, 

cujas valvas não se tornam enroladas ou espiraladas após a deiscência. A 

semente é estreito-oblonga, com testa óssea de coloração acinzentada e 

contornada por uma faixa mais clara (BARROSO et al., 2004). D. regia 

(subfamília Caesalpinioideae) possui vagem lenhosa achatada (LORENZI, 

2003), marrom quando maduro, com sementes alojadas em sulcos na vagem 

lenhosa. A estrutura lenhosa do fruto e a testa óssea da semente de D. regia 

tornou possível a conservação das estruturas reprodutivas, flor, fruto e semente 

em resina (Figura 6G, H e I)  

Na Figura 4H observam-se os frutos de I. laurina que conservados em 

álcool perderam a coloração natural. A estrutura do fruto constitui um legume 

reto a levemente curvado, cilíndrico, oblongo, margens estreitas, às vezes, 

constritas entre as sementes, valvas cartáceas, glabras, amarelo-esverdeadas 

quando maduras; 3–5 sementes ovadas (PETERLE et al., 2015) envolta por 

sarcotesta bem desenvolvida, adocicada e comestível (POSSETTE e 

RODRIGUES, 2010). 

O legume seco e indeiscente da espécie I. edulis, conservado em 

resina (Figura 6A), é tido como séssil, alongado, tomentoso, reto ou em ampla 

espiral, estriado longitudinalmente, pode apresentar de 15-80 cm de 

comprimento, com muitas sementes envoltas por arilo flocoso e adocicado, e a 

semente com sarcotesta branca (BARROSO et al., 2004). As sementes são 

negras, em número variável por fruto, revestidas por uma sarcotesta branca, 

flocosa, suculenta, adocicada e comestível, forma oblonga com 1-6 cm de 

comprimento (POSSETTE e RODRIGUES, 2010). 

Ainda na família Fabaceae, o LEGUME BACÓIDE (ou Bacáceo) é 

tido como um fruto indeiscente com mesocarpo polposo, evidenciando uma 

adaptação morfológica do pericarpo à dispersão zoocórica, conforme Barroso et 

al. (2004). Este subtipo de fruto está representado no artesanato pelas espécies 
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Tamarindus indica e por Enterolobium contortisiliquum, considerados legumes 

bacóides indeiscentes (Tabela 2). 

Os frutos de Enterolobium são reniformes ou circulares com as 

extremidades auriculiformes. Em E. contortisiliqum o fruto é auricular, o 

endocarpo é lenhoso ou rígido coriáceo, o mesocarpo é alvacento polposo-

farinoso e as sementes apresentam pleurograma (BARROSO et al., 2004). O 

legume bacóide de E. contortisiliqum é preto quando maduro, persistindo 

durante o inverno sobre a árvore desnuda. As sementes são glabras, elipsoides 

a ovaladas, com tegumento liso e duro, marrom a castanho, brilhantes, 

exalbuminosas, com pleurograma marcado (aberto na região hilar) e lóbulo 

radicular proeminente, sem endosperma, medindo 10-15 mm de comprimento 

por 6 mm de diâmetro (CARVALHO, 2003). 

O legume bacóide pode ser cilíndrico, subcilíndrico, oblongo, toruloso 

ou levemente comprimido, com epicarpo mais ou menos carnoso e mesocarpo 

de consistência gelatinosa ou carnosa. Em Tamarindus o mesocarpo é polposo-

gelatinoso e o epicarpo se desprende completamente, deixando apenas as 

porções fibrosas dos bordos. As sementes (Figura 6K) têm testa marcada por 

região pleuromática nítida (BARROSO et al., 2004). 

Em T. indica o fruto é subcarnoso, de cor castanha, com uma ou mais 

constrições entre as sementes (CAVALCANTE, 2010). O fruto de T. indica é 

classificado como simples, seco, indeiscente, monocárpico, mono ou 

polispérmico, conforme Sousa et al. (2010). O mesocarpo polposo-gelatinoso e o 

epicarpo se desprendem completamente, deixando apenas as porções fibrosas 

dos bordos (BARROSO, et al., 2004). As características do fruto não tornaram 

possível sua conservação em resina devido perderem a forma. As sementes de 

T. indica são irregulares, retangulares, rugosas, de coloração marrom-escura 

brilhante (SOUSA et al., 2010). 

O LEGUME NUCÓIDE caracteriza-se por ser um fruto indeiscente ou 

tardiamente deiscente, com pericarpo seco. O mesocarpo lenhoso-fibroso ou 

fibroso-esponjoso, entretanto, nunca mostra diferenciação em polpa típica. 

Distingue-se da Núcula por ser um fruto sempre oligospermo ou polispermo 

(BARROSO et al., 2004). Este tipo de fruto não está presente na coleção, mas 
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foram identificados no artesanato as espécies Parkia multijuga e Hymenaea 

courbaril (Tabela 2), que produzem legumes nucóides. 

No gênero Parkia ocorrem frutos deiscentes e indeiscentes, sendo P. 

multijuga um legume nucóide e indeiscente, falcado sublenhoso e, em estado 

seco, apresenta mesocarpo com aspecto fibroso-lenhoso, formando cavidades. 

O endocarpo forma lojas fechadas onde se encerram as sementes (MELO, 

2011). 

Espécies de um mesmo gênero podem apresentar características 

morfológicas distintas, como ocorre no gênero Parkia em que a semente é 

oblonga em P. multijuga, elíptica em P. panurensis e oboval em P. velutina. O 

tegumento apresenta camada paliçádica com linha lúcida e impresso nas duas 

faces pleurograma apical-basal, regular, em P. multijuga (MELO, 2011). 

Camargo et al. (2008), ao descreverem a morfologia externa de 

sementes de P. multijuga caracterizam o pleurograma como igual e sem 

conexão. No entanto, no trabalho de Melo (2011) foi observado que 70% das 

sementes têm pleurograma fechado e 30% aberto, de acordo com a posição dos 

cotilédones. De tal modo, para P. multijuga, a forma do pleurograma não é um 

indicativo taxonômico seguro para a identificação da espécie. A região hilar é 

apical com hilo oblongo em P. multijuga, oval em P. panurensis e P.velutina, 

depresso, castanho-claro, com restos funiculares aderidos (MELO, 2011). 

O legume nucóide ocorre no gênero Hymenaea, cujos frutos 

apresentam pontuações resinosas, arilo farinhoso, envolvendo completamente 

as sementes de coloração albo-pardacenta, com testa óssea (sem pleurograma 

e sarcotesta). H. courbaril consiste num legume nucóide indeiscente meio 

cilíndrico, duro, pouco comprimido, de coloração marrom brilhante, internamente 

revestido por polpa carnosa, farinácea, com odor adocicado característico e 

comestível. As sementes têm cor vinho, são ovaladas com 2 cm de diâmetro 

(CARVALHO, 2003). 

Na CRIPTOSSÂMARA o pericarpo apresenta duas porções, a 

externa - que se separa em duas valvas distintas ou se rompe irregularmente - e 

a interna, indeiscente, membranácea ou coriácea, que encerra uma única 

semente, sendo o subtipo de fruto encontrado no gênero Schizolobium 

(BARROSO et al., 2004) (Tabela 2 e Figura 5C). A flor, fruto e semente de 
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Schizolobium parahyba var. amazonicum foram conservados em resina (Figuras 

5C, D e F). 

Na criptossâmara de S. amazonicum (Figura 5C e E) o exocarpo é 

deiscente, rompendo-se regularmente com semente subapical (BARROSO et al., 

2004). Esta criptossâmara foi considerada alada (asa grande e papirácea), 

obovada-oblonga, séssil, achatada, glabra, coriácea ou sublenhosa, com 

coloração bege a marrom quando o fruto está maduro e esverdeado ou 

amarelado quando imaturo, bivalvado, com valvas espatuladas, delgadas, 

rugosas por fora e reticulado na face interna (SOUZA et al., 2003). Abriga uma 

semente com testa lisa, brilhante e óssea e o endosperma esbranquiçado. A 

semente de S. amazonicum (Figura 5E) é coberta por endocarpo papiroso e 

unida apicalmente ao fruto, é anátropa, aplanada, ovalada, com ápice 

arredondado, base atenuada, cor de café, com o bordo mais escuro, medindo de 

16-21 mm de comprimento por 11-14 mm de largura. O hilo está localizado na 

base, oposto a rafe e a micrópila fica em posição lateral a este (CARVALHO, 

2006). 

Ainda se tratando da família Fabaceae (subfamília Faboideae) os 

frutos Simples subtipo DRUPÓIDE são definidos por Barroso et al. (2004) como: 

“Fruto de origem súpero ou inferovariada, constituído de dois ou mais 
carpelos e só raramente unicarpelar, com pericarpo nitidamente 
diferenciado em epicarpo, mesocarpo e endocarpo. O epicarpo e 
mesocarpo têm, geralmente, consistência carnosa em menor ou maior 
grau. O endocarpo pode ter textura coriácea ou lenhosa. Pode 
apresentar o espaço central amplo ou dividido em lóculos. Em alguns 
casos os carpelos que compõem o fruto não sofreram concrescimento 
total de seus carpelos na porção mais interna, de modo que, nestes 
casos, o endocarpo pode estar constituído de duas ou mais estruturas. 
Cada uma dessas estruturas pode ser contínua, internamente, ou 
dividida por falsos septostransversais em câmaras, que contém as 
sementes. O endocarpo é chamado pirênio, putâmen ou caroço. Se o 
drupóide tem um só pirênio, com espaço central não dividido, ele é 
denominado Drupa. Se o pirênio é loculado ou se há de dois ou mais 
pirênios livres, o drupóide é chamado Nuculânio.” (grifo nosso). 

 

Neste subtipo encontram-se os subsubtipos Drupa, Nuculânio e 

Filotrimídio. Na coleção são encontrados o subsubtipo Drupa e o subsubtipo 

Nuculânio (Tabela 2). As Drupas são os drupóides que têm um só pirênio com 

espaço central amplo e os Nuculânios são os drupóides com pirênios loculados 

ou com pirênios livres (BARROSO et al., 2004). 
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No subtipo DRUPÓIDE, subsubtipo Drupa, foram agrupadas 

espécies de Eudicotiledôneas Dipteryx alata e Dipteryx odorata, Família 

Fabaceae; Schefflera morototoni, na família Araliaceae e Monocotiledôneas 

(Astrocarium murumuru, Bactris glaucescens, Euterpe oleraceae, Euterpe 

precatoria, Mauritia flexuosa, Oenocarpus bacaba, Oenocarpus bataua e 

Socratea exorriza, todas da família Arecaceae) (Tabela 2). 

Os frutos ou sementes das espécies D. alata e D. odorata, foram 

identificados no artesanato (Tabelas 1 e 2), mas não foi possível coleta de 

amostras, não constando na coleção os órgãos reprodutivos. D. alata é uma 

drupa elipsoide (MELHEM, 1974) ovóide, monospérmico, carnoso, endocarpo 

tardiamente deiscente (BARROSO et al., 2004) a indeiscente (CARVALHO, 

2003) de coloração ou marrom-claro (BASSINI, 2008). Apresenta-se fibroso, 

opaco, com cor variando entre bege-escuro a marrom-avermelhado (FERREIRA 

et al., 1998). Sua superfície é irregular com algumas depressões e textura lisa. 

Seu ápice é arredondado com bordo inteiro e base estreita e um dos lados 

levemente achatado com uma linha semelhante a uma linha de sutura 

(FERREIRA et al., 1998). Apresenta pericarpo carnoso, entremeado de densas 

fibras que partem do endocarpo (CARVALHO, 2003). A semente tem formato 

variando de largo elíptico a ovalada (FERREIRA et al., 1998), lisa, de hilo 

branco, oleaginosa, com 2,5-3,5 cm de comprimento por 0,7-1,2 cm de largura e 

cor variando de castanho-escuro a quase preto (CARVALHO, 2003). 

D. odorata é avaliada como um legume drupáceo ovalado, lenhoso, 

com endocarpo tardiamente deiscente após a decomposição do mesocarpo, 

com uma só semente com cotilédone reto, de cor marrom, medindo 3 cm de 

comprimento por 1 cm de largura (CARVALHO, 2008). 

Na família Araliaceae os frutos são indeiscentes, bacáceos ou 

drupáceos, com endocarpo constituído por um ou mais pirênios. As sementes 

apresentam farto endosperma, liso ou ruminado e embrião diminuto e reto. No 

gênero Schefflera o fruto apresenta mais de um lóculo, o fruto é subgloboso a 

globoso, com mais de dois lóculos ou pirênios; sementes com endosperma não-

ruminado (BARROSO et al., 2004). O fruto de S. morototoni consiste numa 

drupa carnosa, comprimida lateralmente, de base arredondada e ápice 

contornado pelo disco e coroado pelo estilete persistente e virado para trás, de 
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coloração preto-azulada quando madura, de 4 a 12 mm de comprimento, com 

semente achatada, pequena, rugosa e leve (CARVALHO, 2003) representada 

na coleção pelas sementes conservadas em resina (Figura 7C). 

As espécies de plantas monocotiledôneas identificadas no artesanato 

(Figura 8), agrupadas na família Arecaceae, possuem frutos caracterizados 

como carnosos, indeiscentes e monospérmicos (Astrocaryum murumuru, Bactris 

glaucescens, Euterpe oleracea, Euterpe precatória, Mauritia flexuosa, 

Oenocarpus bacaba, Oemocarpus bataua e Socratea exorriza) pertencentes ao 

subtipo Drupóide, subsubtipo Drupa, conforme Tabela 2. 

Na família Arecaceae os frutos são globosos, elipsoides, oblongo-

elipsoides, obpiriformes, lisos ou cobertos por escamas, com 1–3 sementes 

(HIURA e ROCHA, 2018). Para Uhl e Dransfield (1987) as palmeiras 

representam um microcosmo do ponto de vista estrutural, constituindo-se na 

maior diversidade morfológica de todas as famílias de monocotiledôneas. 

Tomlinson (1990) constitui literatura básica acerca da morfoanatomia dos frutos 

e sementes de palmeiras, muito úteis na identificação e para o conhecimento 

organográfico das mesmas, mas apenas ao nível de gênero. Para Araújo (2005), 

apesar dessa incompleta compreensão sobre os aspectos morfológicos e 

anatômicos dos órgãos reprodutivos das palmeiras devido à insuficiência de 

informações neste sentido, é justo reconhecer que alguns trabalhos sobre 

espécies economicamente importantes estão cada vez mais abordando os 

aspectos morfoantômicos da planta, ainda que sejam relacionados a poucas 

espécies e com uma abordagem muito específica. 

Astrocaryum murumuru possui drupas, globosas ou elipsóides, verde, 

amarela ou avermelhada quando madura e recoberta de finos acúleos, com 

polpa amarelada, azeda, até 8 mm de espessura (MIRANDA et al., 2001; 

REVILLA, 2001). Os caroços, livres do pericarpo, têm umidade média de 25%, e 

quando secos, peso que varia de 5 até 30 g. São constituídos de casca lenhosa, 

cinzenta, dura, pouco espessa, ainda recoberta de filamentos do endocarpo, 

acabando em ponta aguda. Este caroço contém uma amêndoa de forma um 

pouco cônica, constituída de massa branca e dura (MENEZES, 2000). 

A espécie Bactris glaucescens possui fruto globoso, vináceo-negro, 

com uma semente (MARTINS, 2012). O fruto apresentado na coleção foi 
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seccionado para melhor visualização (Figura 7A) e a semente (Figura 7B), 

sofreu alteração na cor no processo de secagem antes da incrustação na resina. 

Os frutos de Euterpe oleracea foram conservados em álcool (Figura 

4E) e também em resina (Figura 7D), e nas duas formas de conservação o fruto 

perdeu coloração. O fruto tem forma globosa, apresenta epicarpo (casca) fino, 

liso e de coloração negro-arroxeada na maturidade (RIBEIRO, 2010). Alguns 

autores descrevem o mesocarpo de Euterpe como porção comestível do açaí 

chamada de polpa (YUYAMA et al., 2011). A semente (Figura 7E), possui um 

eixo embrionário diminuto e abundante tecido endospermático, de formato 

esférico (VILLACHICA et al., 1996), tem forma circular e tegumento com fibras 

mesocárpicas que envolvem a semente, e uma linha de rafe ligando o hilo ao 

poro germinativo, que é coberto por uma proteção, o opérculo (LIMA, 2016). 

A espécie Euterpe precatoria, apresenta fruto globoso, púrpura-

escuro quando maduro, com mesocarpo suculento, com uma semente por fruto, 

com endosperma sólido e homogêneo (HENDERSON, 1995). Os frutos com 1 a 

1,5 cm de diâmetro de coloração violácea, chegando a atingir a cor mais escura, 

quase negro em sua maturação (PINTO, 2018). A semente possui um diminuto 

eixo embrionário (ao contrário do tecido endospermático, que é abundante), com 

formato esférico e representando 73% da massa do fruto (CARVALHO et al., 

1998). 

Os frutos de Mauritia flexuosa (Figura 9G e H) conservados em álcool 

mantiveram as características morfológicas como drupa globosa-alongada de 4-

7 cm de comprimento, constituída de epicarpo (casca mais externa) formado de 

escamas rombóides de cor castanho-avermelhada; mesocarpo (parte 

comestível) representado por uma massa espessa de cor alaranjada; endocarpo 

esponjoso que envolve a semente muito duro (LORENZI et al., 2004). De Paula 

Fernandes (2002) observou em M. flexuosa que o exocarpo é constituído de 

escamas córneas e losangulares que funcionam como uma carapaça de 

proteção, sendo o endocarpo no fruto imaturo estruturalmente carnoso, 

constituindo a maior parte do fruto, entretanto à medida que a semente cresce 

vai comprimindo-o até que, no fruto maduro, torna-se praticamente imperceptível 

com a estrutura de um tecido esponjoso e delgado. As sementes são ovais a 

globosas (ALMEIDA et al., 1998). A inflorescência (Figura 7I), a flor (Figura 7J), 
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o fruto inteiro (Figura 7G) e seccionado (Figura 7H) foram conservadas em 

resina, para amostrar a estrutura interna do fruto e das sementes.  

Benarrós (2002) descreveu em Oenocarpus bacaba (Figura 7F), uma 

epiderme esclerificada com células quadráticas e tabulares seguida de uma 

hipoderme interrompida por cordões de esclereídeos. Tudo indica que, na 

realidade, as autoras estão se referindo às camadas subepidérmicas 

equivalentes ao mesocarpo subepidérmico rico em agrupamentos de fibras, 

observado em espécies do gênero Attalea (A. maripa e A. speciosa). 

A posição, tamanho e forma do embrião são características muito 

variáveis entre os principais grupos de palmeiras. Na subtribo Euterpeinae, por 

exemplo, o embrião no gênero Oenocarpus alcança grandes proporções, 

ocupando 2/3 da semente em O. bacaba (BALICK, 1985), com média de 13 mm 

de diâmetro (BENARRÓS, 2002), enquanto no gênero Euterpe pode ser 

diminuto, medindo cerca de 2 mm em E. precatoria, com média de 11,5 mm de 

diâmetro (AGUIAR,1996). 

O gênero Oenocarpus faz parte da subfamília Arecoideae, uma das 

seis subfamílias que compõem a família Arecaceae. Esta subfamília possui seis 

tribos e o gênero Oenocarpus faz parte da tribo Areceae (UHL; DRANSFIELD, 

1987). Os longos pedúnculos florais são dispostos muito próximos, lembrando 

um rabo-de-cavalo, característica que distingue facilmente o gênero 

(HENDERSON et al., 1995). Os frutos de O. bataua são ovóide-elipsóides lisos, 

medindo 3,5 x 1,8 cm de diâmetro, de coloração escuro arroxeado (MIRANDA et 

al., 2001), com sementes contendo endosperma ruminado (BERNAL et al., 

1991). 

Na Figura 7K encontra-se o fruto e semente de Socratea exorrhiza, 

representada na coleção conservada em resina. Essa espécie foi descrita por 

Bernarrós (2002), com o pericarpo composto por três camadas: exocarpo, 

mesocarpo e endocarpo e a semente revestida por um tegumento fino sendo 

dividido em dois extratos: o interno e o externo no qual há feixes vasculares. 

Menezes (2000) se refere a um exocarpo do tipo não específico em S. exorrhiza, 

composto de um estrato de células parenquimáticas tendo logo abaixo delas 

uma zona formada por fibras, registrando também, formas anômalas no embrião 

de S. exorrhiza além da forma cônica padrão, classificando-as em cinco tipos de 
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anomalias, de acordo com a presença e quantidade de projeções e da fenda 

cotiledonar e a presença e forma de elevação frontal da unidade principal. 

Os frutos de S. exorrhiza tem formato redondo-ovalado, possuem 

epicarpo liso, de cor púrpura, escura, quando maduros; medem de 2,5 a 3,5 cm 

de comprimento, na base se conserva uma cúpula endurecida, a qual se forma 

através do perianto que acompanha o seu crescimento, uma tênue camada 

cerosa, esbranquiçada, o recobre. Suculento e oleoso é o mesocarpo, apresenta 

cor branca, verde ou rosada púrpura, mede de 1 a 3 mm de espessura. A 

semente única contém um endosperma ruminado recoberto por delicadas fibras 

achatadas e endosperma córneo (BALICK, 1985) (Figura 7K). 

No subtipo DRUPÓIDE, subsubtipo Nuculânio, foram agrupadas a 

espécie de Eudicotiledônea Byrsonima crassifolia (Família Malpighiaceae) e as 

Monocotiledôneas Attalea maripa e Attalea speciosa (família Arecaceae) (Tabela 

2) e (Figura 9). 

Nas Malpighiaceae a interpretação dos caracteres frutíferos é de 

grande importância, pois são estruturas usadas na delimitação dos táxons, 

sendo classificados em múltiplos e simples (esquizocarpos, núculas, nucáceos e 

nuculânios). Os Nuculânios são encontrados no gênero Byrsonima (Figura 5C), 

com frutos não-múltiplos, não-esquizocárpicos, carnosos, consistindo num 

pirênio anguloso ou cristado trilocular, cujas sementes apresentam embrião 

circinado (BARROSO et al., 2004). Os frutos carnosos de Byrsonima crassifolia 

apresentam pirênios com formato arredondado ou ovalado, rígidos e com 

superfície externa reticulada e contêm de uma a três sementes (CARVALHO et 

al., 2007; CAVALCANTE, 2010). Gama et al. (2013) acrescentam que o 

mesocarpo é pastoso, endocarpo (caroço) arredondado ou ovalado, rígido, algo 

reticulado, com uma semente viável. Na coleção estão conservados em álcool o 

fruto (Figura 4C) e a semente (Figura 4D) desta espécie. 

A flor e fruto de Attalea maripa foi conservada em álcool (Figura 4A, 

B) e a semente foi seccionada, para amostrar a estrutura interna, e conservada 

na resina (Figura 8A, B e C). A semente (endocarpo + amêndoa) apresenta 

superfície lisa e brilhante, de coloração marrom-clara, raramente com fibras 

mesocárpicas aderidas; endocarpo duro e espesso, com cerca de 5mm de 

espessura; pode apresentar septos, ou não, originados de ovário unilocular, 
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bilocular ou trilocular (ARAÚJO et al., 2000). Como pode ser observado nas 

Figuras 8A e B a semente possui 1 ou 2 amêndoas, mas Araújo et al. (2000) 

relatam a existência de sementes com até três amêndoas.  

De acordo com Henderson et al. (1995) e Lorenzi et al. (1996), o fruto 

de A. maripa apresenta duas a três sementes, que correspondem, neste estudo, 

à amêndoa. Não é referido por estes autores, frutos com uma única amêndoa, 

como foi amostrado neste trabalho (Figura 8B). A amêndoa possui forma 

oblonga, o tegumento é fortemente aderido externamente ao endocarpo e, 

internamente, ao endosperma (Figura 4B e C). O fruto de A. attaleoides pode ser 

facilmente confundido com o fruto de A. maripa, sendo estes separados pelo 

aspecto do perianto que na última espécie cobre praticamente a metade do fruto 

(ARAÚJO et al., 2005). 

O fruto de A. speciosa é um Drupóide subsubtipo Nuculânio (fruto 

carnoso com semente aderida ao endocarpo), apresenta um formato elipsoidal 

(Figura 8D), com quatro partes principais: epicarpo a camada mais externa e 

bastante rija e fibrosa, mesocarpo é rico em amido com 0,5 a 1,0 cm, endocarpo 

é rijo e apresenta de 2 a 3 cm com 3 a 4 amêndoas por fruto medindo 2,5 a 6 cm 

de comprimento e 1 a 2 cm de largura (ANNUNCIADO, 2005), representado na 

coleção pela Figura 8D. 

O Subtipo NUCÓIDE é classificado assim por apresentar estrutura de 

frutos indeiscentes, formados por 1-2 carpelos, raramente mais, com pericarpo 

seco, não diferenciando nas três camadas típicas, de consistência firme 

coriácea, lenhosa ou membranácea. Nenhum outro tipo de fruto apresenta maior 

número de acessórios do que os nucóides. Esses acessórios podem se originar 

da parede do ovário, do receptáculo floral, do cálice ou das brácteas ou podem 

consistir de porções dos estiletes que persistem sob a forma de ganchos ou 

pontas. As modificações do cálice podem-se traduzir por acrescência, tornando-

o um aparelho apropriado para facilitar a dispersão anemocórica. Raramente, o 

nucóide apresenta caducidade do cálice, os nucóides tem formas variadas, e a 

superfície do pericarpo pode ser lisa, pilosa, sedosa ou equinada. Subdividem-

se em Sâmara, Detulidio, Aquênio, Núcula e Nucáceo (BARROSO et al., 2004). 

No artesanato este subtipo está representado pelas espécies Astronium lecointei 

(Anacardiaceae), Coix lacryma-jobi (Poaceae), Cyperus rotundus e Hypolytrum 
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pungens (Cyperaceae), todos considerados frutos secos, indeiscentes e 

monospérmicos (Tabelas 1 e 2). 

O subtipo de fruto NUCÓIDE, subsubtipo Núcula é proveniente de 

ovário com um a dois carpelos, geralmente de posição súpera, mais raramente 

ínfera e frequentemente monospérmica. Com certa regularidade, apresenta 

adaptações para a dispersão, pelo vento, pela água ou pelos animais. Essas 

adaptações apresentam-se como acrescências ou modificações na estrutura do 

cálice, que pode tornar-se colorido e carnoso, na frutificação, ou pela adaptação 

do invólucro floral, que se torna capaz de formar uma câmara de ar e 

proporcionar ao fruto a capacidade de flutuar, adaptando-se a dispersão pela 

água (BARROSO et al., 2004). As Anacardiaceae (Figura 5H) têm sempre fruto 

indeiscente, originado de gineceu composto geralmente de 3-5 carpelos. O 

gênero Astronium caracteriza-se pelo cálice acrescente que ajuda na dispersão 

dos frutos e cujas espécies apresentam fruto alongado, com mesocarpo resinoso 

e endocarpo pouco distinto, de consistência branda. A núcula apresenta região 

seminífera sem três rudimentos de estilete, fruto alongado; sementes com 

embrião reto, com cotilédones oblongos, plano-convexos, com eixo hipocótilo-

radícula curto (BARROSO et al., 2004). A semente de Astronium lecointei consta 

na coleção incrustada na resina (Figura 5H). 

O subtipo de fruto NUCÓIDE, subsubtipo Aquênio é originado de 

ovário ínfero, com espaço central não dividido em lóculos e modificações do 

cálice em papus piloso ou aristado (BARROSO et al., 2004). Aquênios são frutos 

simples, secos, indeiscentes, sincárpicos, monospérmicos, com semente presa a 

um só ponto do pericarpo (VIDAL E VIDAL, 2005). As espécies identificadas com 

essa definição são da família Poaceae (Coix lacryma-jobi) e Cyperaceae 

(Cyperus rotundus e Hypolytrum pungens) (Tabela 2) não constam amostras de 

fruto e sementes na coleção devido à ausência de coleta no período do estudo. 

Os frutos de Coix lacryma-jobi são ovais, lustrosos, perolados, 

branco-acizentados-azulados (COUTO, 2006). As sementes de Coix lacryma-

jobi, constam na coleção (Figura 5G). 

O fruto subsubtipo Aquênio é característico da família Cyperaceae, 

ocorrendo nos gêneros Cyperus e Hypolytrum, porém foi descrito como cariopse 

anteriormente (HEFLER e LONGHI-WAGNER, 2008). Cyperus rotundus possui 
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fruto simples, seco, indeiscente, do tipo aquênio, castanho-escuro ou vináceo e 

elipsóide a superfície das paredes periclinais internas da epiderme do fruto é 

mamelonada, a parede periclina é plana ou levemente convexa (HEFLER e 

LONGHI-WAGNER, 2008). 

No gênero Hypolytrum descrevem-se Aquênios pequenos: 1,1-2,8 mm 

de comprimento X 0,4-1,5 mm de largura, de contorno longitudinal ovóide, 

largamente eliptico, largo-obovóide, raramente circular; secção transversal largo-

elíptica com ângulos agudos. Ápice cônico curto, acuminado ou apiculado; base 

levemente cuneada, estipiforme ou arredondada. Superficie castanho-clara, às 

vezes, com pontuações mais escuras, com pouco brilho; configuração rugosa, 

ondulado-sulcada ou sulcada, principalmente, no sentido longitudinal. A parede 

do fruto apresenta uma película externa papirácea, uma camada mediana 

crassa e de consistência esponjosa e outra interna, fina, crustácea ou pétrea, e 

mais escura. Inserçâo do fruto arredondada, pelo contorno de um pequeno 

orifício. Semente grande preenchendo todo o interior do aquênio (OLIVEIRA, 

1980). 

No fruto Tipo Simples, subtipo BACÓIDE, incluem-se frutos 

indeiscentes, carnosos, com pericarpo de pouco a muito espessado e endocarpo 

constituído apenas da epiderme interna, não diferenciada, ou pouco 

diferenciada, mas não lenhosa, escleireficada ou coriácea, comumente com 

número grande de sementes, mas não são raros os oligospermos e 

monospermos (BARROSO et al., 2004). No artesanato foram identificadas as 

espécies Talisia esculenta (Sapindaceae) e Theobroma grandiflorum 

(Malvaceae), cujos frutos foram considerados carnosos, indeiscentes e 

polispérmicos (Tabelas 1 e 2). 

O subtipo BACÓIDE, subsubtipo Bacáceo consiste num fruto com 

pericarpo de pouca a muita espessura, com espaço central dividido ou não por 

septos, geralmente com poucas sementes, que não se encontram envolvidas por 

polpa (BARROSO et al., 20014). No gênero Talisia (Sapindaceae) o fruto tem 

endocarpo tênue, de textura mais ou menos corticosa e mesocarpo pouco 

espessado, de modo que se enquadram melhor no subsubtipo bacáceo, 

podendo ser corticosos, obovoides, globosos, elipsoides, com pericarpo de 

pouca espessura, com superfície lisa ou granulosa, às vezes costada, sendo o 
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fruto no gênero Talisia, subanguloso a ovóide, de pericarpo castanho-amarelado 

a amarelo, coriáceo, geralmente com uma semente envolvida por arilo polposo, 

albo-transparente, de sabor agridoce; embrião com cotilédones espessados 

(BARROSO et al., 20014). Talisia esculenta apresenta frutos jovens com até 

1cm de comprimento, quase ovóides, apiculados, hirtelóides, amarelados, com 

resíduos do cálice e dos estames, enquanto os frutos maduros chegam até 

2,5cm de comprimento, quase globosos, granulados, apiculados e pouco 

pubescentes, também pulverulentos, amarelados e com resíduos do cálice, 

geralmente monospérmicos, algumas vezes abortivos. As sementes são 

alongadas, testa avermelhada in vivo, escura quando seca, envolvida por um 

arilo róseo-esbranquiçado, comestível, cotilédones espessos, quase iguais, 

superpostos (GUARIM-NETO et al., 2003). T. esculenta está representada na 

coleção com frutos (Figura 5F) e semente com polpa (Figura 4G) conservados 

em álcool e em resina o fruto em secção com semente (Figura 5F). 

O gênero Theobroma (Malvaceae) também têm sido tipificado como 

subtipo BACÓIDE, subsubtipo Anfissarcídio devido a presença de um anel 

de escrerênquima, que se origina da atividade do anel meristemático, na zona 

externa do pericarpo (Ex: T. cacao), enquanto nas demais espécies do gênero 

não se registra este anel de esclerênquima no pericarpo, porém seus frutos 

ficaram bem acomodados entre os anfissarcídios (BARROSO et al., 2004). 

O subtipo BACÓIDE subsubtipo Anfissarcídio apresenta pericarpo 

de consistência carnosa, firme, com a cavidade central cheia de sementes 

envolvidas em polpa carnosa, de origem placentar, sem lóculos individualizados 

(BARROSO et al., 2004). As sementes de Theobroma têm dois tegumentos, 

endosperma parco e embrião robusto, elipsoide, com cotilédones crassos muito 

dobrados em torno do eixo hipocótilo radícula (BARROSO et al., 20014). 

Theobroma grandiflorum tem forma elipsoidea ou oblonga, com as extremidades 

obtusas ou arredondadas, epicarpo rígido, lenhoso, com epiderme verde, 

recoberta por um indumento ferrugíneo, pulverulento, que vai desprendendo 

com o manuseio do fruto que na maturação caem sem o pedúnculo; 

mesoendocarpo branco-amarelado; sementes superpostas em fileiras verticais, 

envolvidas por polpa delicadamente fibrosa, branco-amarelada, de sabor 

acidulado e cheiro característico agradável (CAVALCANTE, 2010). No 
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artesanato este tipo é representado por frutos e sementes de Theobroma 

grandiflorum não constando coleta na coleção. 

Na família Euphorbiaceae as descrições dos frutos nem sempre são 

elucidativas e, em muitos casos, os classificadores dos gêneros não dispuseram 

dessas estruturas para completar a diagnose não sendo fácil separar os gêneros 

com base apenas nas características de seus frutos, devido estes perderem 

suas características mais importantes quando conservados em herbários 

(BARROSO et al., 2004). No gênero Hevea encontram-se frutos simples do 

subtipo ESQUIZOCARPÁCEO, subsubtipo Cocas (ou Mericarpos) (Tabela 2, 

Figura 9D). 

No subtipo ESQUIZOCARPÁCEO os frutos são formados de dois ou 

mais carpelos, originados de ovário superior ou inferior, com placentação axial, 

que se decompõe longitudinalmente, na maturação, em unidades de dispersão, 

tantas quantas são os carpelos componentes. Distinguem-se das cápsulas 

septicidas, porque nestas, geralmente, uma porção basal ou apical dos carpelos 

fica sempre unida ao receptáculo. Também, nas cápsulas septicidas, a abertura 

dos carpelos é sempre ventral, com formação de valva, ao passo que na maioria 

dos esquizocarpos deiscentes a abertura é apenas apical e, só em casos muito 

raros, a abertura se dá ao longo da sutura ventral do carpelo. Em alguns 

gêneros de Malvaceae, quando abertura do carpelo é total, ela se dá na parte 

dorsal e é considerada loculicida. Geralmente, para as famílias em que esse tipo 

de carpológico ocorre, há uma terminologia particular para designar o eixo ou a 

coluna central, onde se inserem as unidades de dispersão e os seus pontos de 

inserção, como: carpóforo, torus, dissepimento etc. Os esquizocarpáceos 

dividem-se em quatro subtipos, a saber: Cremocarpídio, Regmídio, Samarídio. 

Cocas ou Mericarpo (BARROSO et al., 2004).  

O subtipo ESQUIZOCARPÁCEO, subsubtipo Cocas (ou 

Mericarpos) são unidades de dispersão globosas, ovoides, oblongas, 

piramidais, turbinadas, deiscentes ou indeiscentes, originadas de ovário súpero 

ou ínfero de dois, três ou mais carpelos, de monospermas a oligospermas, 

raramente polispermas, com textura coriácea, lenhosa, escariosa ou carnosa. No 

gênero Hevea o fruto apresenta 4-5 cm de altura e 4 cm de diâmetro; cálice 

caduco; semente globosa ou elipsoide com mais ou menos 2-3 cm de 
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comprimento; com testa castanha com manchas escuras; deiscência explosiva, 

sem carúncula (BARROSO et al., 2004). O fruto da seringueira (H. brasiliensis) é 

uma cápsula tricoca, o pericarpo é lenhoso, tendo deiscência explosiva e em 

cada lóculo do fruto há uma semente leve, o que é um indício do mecanismo de 

dispersão adaptado ao transporte pela água (PIRES et al. 2002). A semente é 

globosa ou elipsoide com testa castanha com manchas escuras (BARROSO et 

al., 2004).  

No artesanato foi identificada a espécie Hevea brasiliensis 

(Euphorbiaceae), cujo fruto foi considerado seco, deiscente e polispérmico 

(Tabelas 1 e 2). A semente de H. brasiliensis está representada na coleção 

(Figura 9D). 

No subtipo CÁPSULA LOCULICIDA, o subsubtipo Cápsula 

loculicida propriamente dita origina-se de ovário supero ou ínfero, sincárpico, 

formado por dois ou mais carpelos, com poucos a muitos óvulos. Caracteriza-se 

pela deiscência ao longo da nervura média, do dorso do carpelo, formando-se 

tantas valvas quantos forem os carpelos que compõem o fruto. Cada valva é 

constituída por duas metades de dois carpelos adjacentes e, na sua porção 

mediana, por uma linha saliente, que representa os restos dos septos ou das 

placentas (BARROSO et al., 2004). Representando este subtipo, encontra-se na 

coleção a espécie deiscente, de fruto seco e polispérmico Ceiba pentandra 

(Malvacaceae) (Tabelas 1 e 2). 

A subfamília Bombacoideae pertence à família Malvaceae, e 

enquadra-se na ordem Malvales. Esta subfamília era considerada como uma 

família distinta, conhecida por Bombacaceae, mas de acordo com análises 

filogenéticas passou a integrar Malvaceae (SOUZA; LORENZI, 2014; JUDD et 

al., 2009). Nas Malvaceae (Figura 9A), espécies do gênero Ceiba são 

conhecidas popularmente como árvore da seda, samaúma, paineira e barriguda 

(MALHEIROS, 2014). O gênero apresenta fruto do tipo cápsula loculicida, que se 

abrem em cinco valvas. Os frutos são obovados a oblongos e apresentam 

indumento glabrescente geralmente constituído por escamas peltadas castanhas 

a ferrugíneas (MACEDO, 2015). 

Ceiba pentandra apresenta uma cápsula lenhosa grande e elipsóide 

medindo 10-30 cm de comprimento e até 6 cm de espessura, que se abre ao 



90 
 

longo de cinco linhas, contendo entre 120 a 175 sementes (CARVALHO, 2008). 

Na coleção encontra-se o fruto com sementes (Figura 9A). 

No subtipo CÁPSULA LOCULICIDA, subsubtipo Cápsula 

loculicida circundante, o fruto é originado de ovário ínfero, bicarpelar, bilocular, 

tem forma globosa ou é comprimido, arredondado e a deiscência loculicida dá-se 

no contorno do fruto (BARROSO et al., 2004). Característica de espécies as 

quais as sementes são aladas e podem apresentar a descência circundante 

associada a um rompimento de septífrago interno, na base da coluna seminífera, 

de modo que esta coluna, mais ou menos plana e coriácea, fica solta no meio da 

cápsula. No artesanato o subtipo Cápsula circundante foi encontrado nas 

espécies Pseudima frutescens (Sapindaceae) e Jacaranda cuspidifolia 

(Bignoniaceae) (Tabelas 1 e 2). 

Nas Sapindaceae a cápsula é trivalvar, também é originária de ovário 

súpero, sendo globosa e com mais de 3cm de diâmetro; as sementes aladas são 

presas à placentação axial, sem endosperma e com embrião não-espatulado, 

asa da semente contornando o núcleo seminífero; embrião transverso-oblongo, 

com cotilédones planos. Para a sistemática dos gêneros e das espécies da 

família, o fruto tem importância muito grande, sendo a variedade de frutos 

simples na família de esquizocarpáceos (samarídeos ou cocas), capsulídeos 

(cápsulas loculicidas, septífragas e circundantes) até bacáceos (muitas vezes 

classificados como drupas). No gênero Pseudima ocorrem frutos simples, 

subsubtipo Cápsula loculicida propriamente dita, cuja abertura inicia-se a partir 

da base nas porções laterais, sendo frequente que um dos lóculos do fruto não 

se desenvolva, ficando a cápsula geralmente oboval formada por um lóculo fértil 

e outro estéril; semente apresentando ariloide (falso arilo), branco e mais ou 

menos esponjoso, originado da camada cristalífera do pericarpo (BARROSO et 

al., 2004). 

Na coleção constam o fruto (Figura 9B) e a semente (Figura 9C) de 

Pseudima frutescens. O fruto de P. frutescens é uma cápsula obcordada 

circundante, lobada, de coloração laranja-avermelhada na face externa e laranja 

na face interna, apresentando duas sementes e medindo cerca de 2,5 x 4,5 x 2,2 

cm. A semente é ovóide, preta, brilhante e mede cerca de 1,8 x 1,6 x 1,5 cm. O 

funículo, de coloração amarela, é curto e engrossado. O hilo é envolvido por um 
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arilo de coloração amarelada. A semente é exalbuminosa, possui embrião que 

ocupa todo o interior da semente, com cotilédones carnosos e eixo hipocótilo-

radícula curto (PAOLI e BIANCONI, 2008). 

Nas Bignoniaceae a cápsula loculicida propriamente dita é bivalvar, 

originária de gineceu bicarpelar constituindo ovário súpero com placentação, 

não-equinada, com sementes aladas presas pela base, asa hialina e núcleo 

seminífero, geralmente ornamentado; sementes sem endosperma e com 

embrião mais largo do que longo, cotilédones emarginados e eixo hipocótilo-

radícula curto. A família está dividida em oito tribos, entre eles a tribo Tecomeae 

ao qual o gênero Jacaranda está subordinado e cuja posição é isolada na tribo é 

confirmada pelo fruto singular. Este é mais ou menos orbicular ou elíptico, muito 

comprimido em direção perpendicular ao eixo seminífero, que é muito reduzido e 

se rompe por ocasião da deiscência da cápsula, deixando cada metade presa às 

valvas. Nesse caso, o eixo não pode servir de apoio para as sementes, como 

acontece nos demais gêneros, o que é resolvido pelo desenvolvimento das 

placentas, que permite às sementes se posicionarem perpendicularmente ao 

curto eixo e se apoiarem na superfície interna, quase plana, das valvas. 

Portanto, o fruto tem deiscência loculicida perpendicular ao eixo seminífero 

(como nos demais representantes da tribo), mas com as sementes dispostas 

paralelamente ao plano da deiscência da cápsula, o que deve facilitar a 

deiscência das sementes (BARROSO et al., 2004). 

A espécie Jacaranda cuspidifolia foi conservada na resina o fruto com 

uma semente (Figura 9E), ocorrendo reação do tegumento do fruto com o 

catalisador, formando bolhas na resina. O fruto de J. cuspidifolia mede entre 

6,0–7,5 cm de comprimento e 5,4–6,5 cm largura; espessura de 2,5–3,1 cm, 

cápsula seca, de formato oblongo-obovada a orbicular, com ápice e base 

obtusos; com deiscência loculicida perpendicular ao eixo seminífero, contendo 

epicarpo de cor marrom (quando completamente maduro), mesocarpo seco, 

pouco espesso e revestido por endocarpo de cor amarelo-opaca. Na porção 

mediana dos lóculos está presente uma estrutura mediana proeminente (coluna), 

de coloração branca que serve de apoio à disposição das sementes, ocorrendo, 

paralelamente, ao plano de deiscência da cápsula. Possui de 81 a 100 sementes 

por fruto com 0,6–0,9 cm de comprimento, 0,5–0,8 cm de largura e espessura de 



92 
 

0,01–0,02 cm, formato cordiforme a orbicular, com expansões aladas bilaterais e 

simétricas, em continuidade com tegumento membranáceo de coloração 

castanha, variando em tons de claro a escuro e adaptadas à dispersão 

anemocórica. As sementes estão dispostas em camadas sobre a coluna central 

e presas pelo hilo (FAVA, 2014). 

Os demais subtipos de frutos identificados no artesanato encontram-

se na Figura 10, são classificadas no Subtipo CÁPSULA TUBULOSA 

[subsubtipos Cápsula poricida, Cápsula circuncisa (ou Pixídio) e Cápsula 

septífraga] (Tabela 2), com base em Barroso et al. (2004), representados 

respectivamente no artesanato pelas espécies Bertholletia excelsa 

(Lecythidaceae), Eschweillera ovata (Lecythidaceae) e Cedrela fissillis 

(Meliaceae), todos considerados secos e polispérmicos, com B. excelsa sendo 

indeiscente e os demais deiscentes (Tabelas 1 e 2)  

O Subtipo CÁPSULA TUBULOSA, originado de ovário súpero ou 

ínfero, com dois ou mais carpelos, o que são concrescidos em tubo até quase o 

ápice do fruto, constituindo uma espécie de urna, onde se alojam as sementes. 

A decência dá-se loculicidamente na porção médio-superior do fruto ou, mais 

frequentemente, só na região apical, formando-se lobos curtos ou dentes. 

Também, nesses tipos turbulosos, podem ocorrer rompimentos irregulares do 

pericarpo ou deste e do e hipanto que o recobre, ficando intactas, apenas, 

nervuras ou costelas longitudinais. Em certos casos, dá-se o rompimento 

loculicida do pericarpo, ficando o hipanto íntegro (BARROSO et al., 2004).  

No subtipo CÁPSULA TUBULOSA, subsubtipo Cápsula poricida o 

fruto é originado de ovário súpero, de dois ou mais carpelos, cuja deiscência se 

dá por meio de poros, mas cujas sementes em alguns casos não se libertam 

através dessa abertura, porque o orifício do pericarpo não tem dimensões 

suficientes para permitir a saída das sementes. Este subtipo é encontrado no 

gênero Bertholletia cujo fruto globoso tem abertura opercular muito reduzida não 

permitindo a liberação das sementes de tamanho relativamente grande 

(BARROSO et al., 2004), presente na espécie Bertholletia excelsa, constante na 

coleção o fruto e sementes (Figura 10B). 

B. excelsa apresenta fruto seco, indeiscente e polispérmico, ouriço 

lenhoso esférico (BARROSO et al., 2004), podendo ser classificada como 
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cápsula lenhosa, globosa (LORENZI, 2002), descrita também por Santos et al. 

(2006) como Cápsula poricida simples, indeiscente, orbicular, levemente 

achatada, arredondada, não estipitada. Pedúnculo em tom castanho, 

homócromo, opaco, glabro, com retículos transversais. Fruto estenocárpico, 

subgloboso mesocarpo castanho claro, homócromo, mais espesso que o 

exocarpo, endocarpo castanho escuro, semelhante ao exocarpo, opaco, rugoso, 

glabro, cartáceo, levemente fibroso e septado. Funículo lenhoso, em tons 

castanho e glabro. Prance e Mori (1979), estudando a morfologia do fruto de 

Bertholletia, afirmaram que não foi observado funículo, porém Moritz (1984) citou 

que, nos quatro a cinco lóculos existentes, as sementes estão unidas, através do 

funículo, à coluna central do ovário. 

A semente de B. excelsa conservada na resina (Figura 10B), não 

sofreu alteração após o processo de incrustação, sendo que a caracterização 

morfológica realizada por Santos et al. (2006) descreve-a como externamente 

estenospérmica; triangular angulosa; trisseriada; base, margem e ápice 

angulosos, constituída por duas camadas de tegumento - a testa, mais externa, 

em tons castanho claros, opaca, rugosa, glabra e lígnea, com linhas de fratura 

por toda a sua extensão e o tégmen, camada mais interna, membranosa e 

castanha mais escura que a testa. Hilo em depressão, subapical, grande, 

oblongo, castanho e mais claro que a testa, rafe rígida e saliente, em tons 

castanhos escuros e homócroma. A posição axial da semente no fruto, e a 

ausência de arilo ou arilóide são visualizados em várias sementes da família das 

Lecythidaceae, de acordo com Barroso et al. (2004). 

Nas Lecythidaceae, subordinadas à Ordem Lecythidales, têm frutos 

deiscentes ou indeiscentes. Os deiscentes apresentam-se como subtipo 

CÁPSULA TUBULOSA, subsubtipo Cápsula Circuncisa (ou Pixídios), um 

tipo caracterizado pela deiscência transversal, com formação de urna e opérculo. 

Em geral, com pericarpo de consistência lenhosa, podendo ser cilíndricos, 

globosos e campanulados, podendo este tipo de pericarpo das Lecythidaceae 

ter evoluído em resposta a predação animal (BARROSO et al., 2004). Este 

subtipo de fruto está representado na coleção por Eschweilera ovata (Figura 

10E).  
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A Cápsula circuncisa (ou Pixídio) é originada de ovário súpero ou 

ínfero e no gênero Eschweilera o pericarpo é campanulado (BARROSO et al., 

2004). Para Eschweilera ovata, consta na coleção o botão floral, a flor e o fruto 

com semente (respectivamente Figuras 10C, D e E). 

O pixídio de Eschweilera ovata é deiscente seco e polispérmico, 

pixídio, possuindo forma de sino superfície lisa, glabra, coloração externa verde, 

interna creme, segundo Oliveira et al. (2012). Na carpoteca o fruto reagiu com o 

catalisador da resina, devido a sua estrutura lenhosa e formou uma camada de 

bolhas na superfície do fruto (Figura 10E). 

Nas espécies de Eschweilera as sementes são providas de funículo 

circundado por arilo carnoso que geralmente é lateral (BARROSO et al., 2004). 

O arilo verdadeiro é uma excrescência do hilo ou do funículo (BELTRATI, 1994), 

no entanto, Corner (1976) usa o termo em sentido amplo, para qualquer 

excrescência carnosa da semente. O tegumento possui coloração marrom-

escuro a castanho-claro, bitegumentado, de consistência coriácea, com 

nervuras; hilo inconspícuo, apical, creme, Micrópila inconspícua (OLIVEIRA et 

al., 2012). 

O subtipo CÁPSULA TUBULOSA, subsubtipo Cápsula septífraga 

consiste numa cápsula considerada tubulosa cuja deiscência se dá sobre os 

septos, ao longo do dobramento dos carpelos, ficando intacta a coluna 

seminífera. Se origina de ovário súpero ou ínfero, formado de dois ou mais 

carpelos e caracterizado como um sincarpo, no qual a união dos carpelos não se 

encontra completamente firmada. Quando o fruto está maduro, separam-se os 

carpelos em seus pontos de junção, ocorrendo a seguir a abertura de cada um 

deles na linha ventral de sutura, e o eixo seminífero permanece como coluna, no 

centro da cápsula. A separação dos carpelos pode ocorrer do ápice do fruto para 

base, em geral são polispermas (BARROSO et al., 2004). Esse tipo de fruto está 

representado na coleção pela espécie Cedrela fissilis (Figura 11F), constando 

também sementes de variados tamanhos (Figura 10 G). 

Barroso et al. (2004) consideram que no gênero Cedrela os frutos são 

deiscentes, a cápsula é septífraga obovóide ou claviforme, lenhosa, abrindo-se a 

partir do ápice em 5 valvas unidas na base, columela lenhosa, com pontos 

verrucosos claros e o eixo seminífero lenhoso, cujas sementes são aladas, com 
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asa unilateral, sem endosperma e o embrião possui cotilédones foliáceos livres. 

Para Carvalho (2003), C. fissilis possui cápsula piriforme deiscente, septífraga, 

abrindo até mais da metade por cinco valvas longitudinais, lenhosas espessas e 

rugosas, marron-escuras, com lenticelas claras, com aproximadamente 30-100 

sementes por fruto. As sementes (Figura 10G) numa das extremidades, 

comprimidas lateralmente, bege a castanho-avermelhada, com pequeno núcleo 

seminal (BELTRATI et al., 1985), aladas, com inserção ao lado do eixo 

seminífero. Alas dirigidas para a base da cápsula (BARROSO et al.,2004). 

É importante destacar que a desvantagem na conservação das 

estruturas vegetais em resina consiste no custo do material, no tempo de 

preparação e complexidade de elaboração das peças, devido as várias etapas e 

detalhes de confecção para cada tipo de estrutura, porém a durabilidade deste 

material incrustado se estende por muito mais tempo comparado ao armazenado 

nas formas tradicionais (álcool ou seco em estufa) que é a maneira como fica 

disposto nos herbários e que em muitos casos leva a perda da autenticidade das 

características morfoanatômicas e por isto também é menos disponível para 

manuseio. Portanto, a conservação das partes reprodutivas na forma de resina 

além de preservar as características da espécie, facilita o manuseio e possibilita 

que a coleção seja itinerante, podendo ser emprestada para instituições 

parceiras que desejarem executar aulas práticas de botânica (morfologia, 

anatomia e sistemática) e ecologia (síndromes de dispersão, interação inseto-

planta, etc). Dessa maneira, as peças conservadas em resina podem servir 

como recurso didático para ensino/aprendizagem, já que, também oferecem a 

possibilidade de concretização da informação apresentada na forma de 

conceitos didáticos, proporcionando sair do abstrato ao palpável, uma vez que a 

peça pode ser manipulada para observar todos os lados e todas as 

características, até mesmo estruturas internas em partes que foram secionadas. 

A preservação de estruturas vegetais em resina constitui de fato a 

comprovação da biodiversidade biológica vegetal utilizada no artesanato e 

destaca a importância de conservação dessas espécies fornecedoras de 

produtos florestais não-madeireiros, que são fonte econômica de muitas famílias 

da região. 
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Os Produtos Florestais Não Madeiráveis (PFNMs) são oriundos de 

recursos disponíveis em florestas nativas, sistemas agroflorestais e plantações. 

Incluem-se também, neste grupo, as plantas medicinais e de uso alimentício, 

como: frutas, castanhas, resinas, látex, óleos essenciais, fibras, forragem, 

fungos, fauna e madeira para a fabricação de artesanato. A floresta amazônica é 

a maior fonte mundial de fornecimento desses produtos. (PAES-DE-SOUZA et 

al., 2011). 

As várias formas de uso dos frutos e sementes das espécies 

presentes no artesanato regional, foram relacionadas em três categorias: 

Biojóias (anéis, brincos, colares e pulseiras) (61,4%), Objetos de decoração (imã 

de geladeira, cinzeiro, sino dos ventos e esculturas) (22,8%) e Utilitários 

(chaveiro, aparador de panela e xícaras) (15,8%) (Figura 11A).  

 

                                

                  

Figura 11. Porcentagem de espécies vegetais utilizadas no artesanato regional, 
no norte do estado de Mato Grosso, por categoria de uso (A) e 
subcategorias Biojóias (B), Objetos de decoração (C) e utilitários (D).  
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Na composição das biojóias (Figura 11B) 53,8% dos frutos e/ou 

sementes das espécies relacionadas nesta categoria, são utilizados na 

confecção de brincos e pulseiras e 44,9% na confecção de colares. Os anéis 

são confeccionados com apenas 1,28% das sementes listadas. Anéis utilizam 

sementes constituídas de material resistente, como sementes de palmeiras 

Bactris glaucescens. Das espécies de frutos e sementes utilizadas em objetos 

decorativos (Figura 11C), mais da metade (56,3%) servem para composição de 

sinos dos ventos, 25% compõem esculturas e o restante para confecção de ímãs 

de geladeira (12,5%) e cinzeiros (6,3%). O principal utilitário (Figura 11D) onde 

aparecem frutos e sementes, são os chaveiros (˃81% de representação nesta 

categoria), enquanto xícaras e aparadores de panela, são utilitários que 

representaram cada um 9,1% das espécies desta categoria, portanto não 

apareceram como peças onde predominam a utilização de frutos e sementes 

pelos artesãos. 
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Figura 12. Peças artesanais contendo as espécies A) Euterpe oleracea, 
Leucaena leucocephala e Oenocarpus bataua. B) Adenanthera 
pavonina e Mauritia flexuosa. C) Euterpe oleracea e Oenocarpus 
bataua. D) Oenocarpus bacaba. E) Euterpe oleracea e Oenocarpus 
bataua. F) Parkia multijuga G) Euterpe oleracea, Mauritia flexuosa 
e Oenocarpus bataua. H) Euterpe oleracea, Inga edulis e 
Tamarindus indica. 
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Figura 13. Peças artesanais contendo as espécies A) Euterpe oleracea, Mauritia 
flexuosa e Delonix regia. B) Euterpe oleracea, Bertholletia excelsa e 
Pseudima frutescens. C) Euterpe oleracea, Attalea speciosa, 
Oenocarpus bataua e Tamarindus indica. D) Euterpe oleracea, Attalea 
speciosa e Bactris glaucescens. E) Euterpe oleracea e Euterpe 
precatória. F) Hypolytrum pungens. 
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Figura 14. Peças artesanais contendo as espécies A) Adenanthera pavonina, 
Euterpe oleracea, Mauritia flexuosa, Tamarindus indica, Delonix 
regia e Oenocarpus bacaba. B) Bactris glaucescens, Euterpe 
oleracea, Oenocarpus bacaba e Oenocarpus bataua C) Euterpe 
oleracea, Schizolobium parayba var. amazonicum e Macrolobium 
acacifolium. D) Euterpe oleracea e Bactris glaucescens. E) Bactris 
glaucescens e Cyperus rotundus. F) Adenanthera pavonina e Ceiba 
pentandra. 
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Figura 15. Peças artesanais contendo as espécies A) Euterpe oleracea, 
Tamarindus indica e Cedrela fissilis. B) Euterpe oleracea, Mauritia 
flexuosa, Oenocarpus bataua e Tamarindus indica. C) Euterpe 
oleracea, Eschweilera ovata e Oenocarpus bacaba. 

  

A B 

E 

D 

C 

D 

C 

B A 

E 



102 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Peças artesanais contendo as espécies: A) Bertholletia excelsa. B-C) 
Theobroma grandiflorum. D) Euterpe oleracea. E) Mauritia flexuosa. 

 
No Brasil, o potencial de mercado para produtos florestais não 

madeireiros (PFNM) vem crescendo com o aumento da variedade de produtos 

não tradicionais, seja em função da extração das florestas ou do cultivo em 

sistemas agroflorestais. Nota-se, ao mesmo tempo, a participação desses 
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produtos na adição da renda de diversas comunidades rurais em todas as 

regiões brasileiras e, de forma especial, nas regiões norte, nordeste e centro-

oeste (WUNDER, 1998). A economia de produtos não madeireiros ainda não 

apresenta valores expressivos como o da economia formal. Em termos da região 

amazônica, apesar de gerar emprego para mais de um milhão de pessoas, a 

participação dos PFNM no PIB regional ainda é inexpressiva, apenas 1,85% 

(PASTORE JUNIOR e BORGES, 1998), porém de acordo com Brito (2003), há 

indicações de que a geração de emprego em florestas, onde se trabalha com a 

obtenção de PFNM, é de 5 a 15 vezes maior do que no processo da simples 

exploração madeireira. 

Apesar da grande importância socioeconômica dos PFNM, constata-

se que, geralmente, existe pouca informação sistematizada sobre a quantia, 

valor, processos de produção (manejo e conservação), industrialização e 

comercialização desses produtos. Tal fato advém da temporalidade e 

variabilidade de sua produção e mercados, sendo que essa escassez de 

informações se constitui como barreira à sua conservação e ao desenvolvimento 

de estratégias mercadológicas necessárias ao crescimento e desenvolvimento 

dessa atividade (FIEDLER, et al., 2008). 

O artesanato revela usos, costumes, tradições e características de 

cada região, sendo a carpoteca e sementeca uma ferramenta para educação e 

transmissão destes conhecimentos, especialmente se o material didático for 

conservado em resina tornando-o duradouro e eficiente e sem limitação de 

manuseio para utilização por diferentes públicos. 

Marandino et al. (2009) realizaram uma reflexão sobre a 

aprendizagem por meio de coleções biológicas na escola e nos contextos não 

formais de ensino, fazendo referencia à Tunnicliffe (1996), por ter desenvolvido 

trabalho no contexto de um zoológico e com base em animais vivos e 

preservados, no qual foi observado que ambos atraem a atenção das crianças, 

mas podem desencadear observações distintas devido à sua natureza. Os 

objetos preservados desencadeiam conversas relacionadas à autenticidade do 

objeto e a características morfológicas. Já os animais vivos, nos zoológicos, 

direcionam as conversas para aspectos da biologia da espécie (como o 

comportamento), podendo ocorrer interpretações antropomórficas. Garcia (2006) 
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chegou a conclusões semelhantes, percebendo que o objeto preservado pode 

promover conversas quanto à identificação e caracterização, enquanto o objeto 

vivo gera conversas sobre comportamento e aspectos ecológicos de espécimes 

zoológicas. 

Em coleções biológicas, há uma série de normas e de ações 

necessárias para a sua constituição e manutenção, objetivando principalmente a 

pesquisa. As coleções didáticas, por outro lado, nem sempre passam pelas 

mesmas formas de cuidado, de conservação, de documentação e de uso. A 

definição de coleção didática pressupõe uma utilização voltada para o ensino, 

em demonstrações e em atividades de preparação para o trabalho docente. 

Diferente da coleção científica, as coleções didáticas têm curta duração, uma 

vez que seu manuseio constante provoca danos e, por conta disso, requerem 

renovação permanente, o que, historicamente, não é um processo trivial frente o 

conjunto de atividades que os docentes têm de desempenhar (MARANDINO et 

al., 2009). 

Pelas limitações já conhecidas, as escolas nem sempre possuem uma 

política de aquisição desses objetos, e quando se apresentam organizados, isso 

decorre, normalmente, das iniciativas de professores. Sua organização no 

espaço escolar também depende muito do papel que o ensino experimental 

adquire na unidade escolar e das possibilidades de os professores de ciências 

organizarem o espaço físico e o tempo para o seu estudo com os alunos. Os 

tipos de objetos selecionados na montagem das coleções também possuem 

relação com os conteúdos a serem ensinados e com as propostas de ensino 

dentro do contexto específico da escola (MARANDINO et al., 2009). 

Desse modo, no ensino de ciências os objetos possuem funções 

variadas, pois ilustram, demonstram, apoiam, provocam, explicam, transformam, 

expressando práticas pedagógicas e pensamentos sobre o ensino que se 

desenvolvem. Promover experiências de produção de coleções e usar objetos 

nas estratégias didáticas tem o potencial de não somente ensinar ideias, 

conceitos e processos da ciência, mas a própria história do conhecimento 

científico (MARANDINO et al., 2014). 

No ensino, as coleções podem promover a motivação e 

aprendizagem, além de ser um eixo interessante para o desenvolvimento da 
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interdisciplinaridade, as coleções podem se constituir como elementos 

motivadores e promotores de aprendizagem no ensino de ciências. Possuem 

sentidos específicos dependendo do contexto onde são coletados, organizados 

e estudados – contextos científicos e contextos de ensino e divulgação. 

Percebemos assim que a função das coleções não é a mesma nesses diferentes 

contextos, pois guardando proximidades ou mesmo se afastando do rigor e do 

sentido das coleções científicas, as coleções didáticas assumem ao mesmo 

tempo o papel de apresentar para os alunos aspectos da cultura científica – 

história, conteúdos e procedimentos - mas também de levá-los a refletir sobre o 

sentido de constituir coleções para o ser humano, como forma de organizar e 

compreender o mundo que o cerca (MARANDINO et al., 2014). 

Com a proibição do uso de organismos vivos para experiências no 

ensino de ciências, Lopes e Andrade (2018), consideraram exemplares didáticos 

emblocados como sendo a melhor opção de recurso didático, para a aceitação 

entre alunos, professores e a legislação, pois sua durabilidade é quase vitalícia, 

não sendo necessárias novas coletas para a manutenção das coleções. A 

incrustação em resina acrílica reduz a necessidade de cuidados para a 

conservação do material biológico (SIMÕES et al., 2015). O uso desses modelos 

didáticos é uma alternativa viável para facilitar o aprendizado de conteúdos 

científicos e a conscientização sobre a diversidade biológica que nos cerca. 

Utilizando este tipo de recurso, promove-se o maior envolvimento dos 

alunos com seu objeto de estudo e uma melhor e mais intensa convivência entre 

eles e o professor, além dos benefícios quanto à aprendizagem, considerando 

que pouca aprendizagem no ensino de Ciências é relacionada, em parte, a falta 

de eficiência dos métodos adotados no Ensino destes conteúdos (MARANDINO 

et al., 2009). 

As coleções também representam uma ferramenta que interfere no 

processo de aprendizagem, nas percepções e representações da construção do 

conhecimento. Torna-se um instrumento que auxilia na construção da prática 

pedagógica e promove a contextualização dos conteúdos trabalhados em sala 

de aula. É a produção de recursos didáticos lúdicos que promovem a criatividade 

e desenvolve novas aptidões aos alunos, tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico e eficaz. A vivência com aulas do tipo prática vem 
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sendo considerada cada vez mais importante, uma vez que o Ensino de 

Ciências deve ter como sentido principal a compreensão da natureza (PAULINO 

et al., 2016). 

Para Corrêa et al. (2016) as coleções botânicas se mostraram como 

uma boa ferramenta na promoção da curiosidade e informação aos alunos, 

sendo a sementeca e carpoteca os materiais mais importantes, já que 

chamaram a atenção por ser um recurso visual contendo variados formatos e 

cores. Resultados semelhantes foram observados por Souza (2014) que atestou 

que a construção e observação de uma mini-carpoteca em sala de aula 

proporcionou um processo de aprendizagem efetivo sobre os termos técnicos 

botânicos, e também por Uchôas e Gomes (2015), que utilizaram a carpoteca 

como recurso educativo para a preservação da flora do bioma Cerrado.   
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Conclusões 

 

As 40 espécies vegetais que fornecem frutos e sementes para 

confecção de peças artesanais na região norte de Mato Grosso compreenderam 

13 famílias botânicas que apresentaram frutos do Tipo Simples, subtipos 

Folículo, Legume, Legume Bacóide, Legume Nucóide, Criptossâmara, Drupóide 

(subsubtipos: Drupa e Nuculânio), Nucóide (subsubtipos: Núcula e Aquênio), 

Bacóide (subsubtipos: Bacáceo e Anfissarcídio), Esquizocarpáceo (subsubtipo 

Cocas ou Mericarpos), Cápsula Loculicida (subsubtipos: Cápsula loculicida 

propriamente dita e Cápsula circundante), Cápsula Tubulosa (subsubtipos: 

Cápsula poricida, Cápsula circuncisa [ou Pixídio], Cápsula septífraga). 

As sementes apresentaram características diversas quanto à forma 

(ovadas, arredondadas, globosas, ou elipsoides, obovalada, elíptico a ovalada, 

aladas, triangular angulosa; trisseriada discoides não-comprimidas); cor da testa 

(monocromada ou bicolor, vermelha ou vermelha e preta, tons castanho claros, 

opaca ou marrom-escuro a castanho-claro, bege a castanho-avermelhada); tipo 

de hilo (hilo alongado, linear e circundante; hilo inconspícuo, apical; hilo em 

depressão, subapical, grande, oblongo; hilo central; hilo semicircundante, 

elíptico, heterócromo; hilo oblongo) e aspectos do pleurograma (pleurograma 

marcado ou não por região nítida, pleurograma circular, pleurograma aberto 

variando de mediano a apical-basal; ausência de pleurograma) 

Na coleção foram reunidas 31 espécies, cujos órgãos reprodutivos 

foram conservados na forma tradicional em álcool (6 espécies) e/ou em resina 

(29 espécies). 

No artesanato regional, confeccionado com frutos e sementes das 40 

espécies identificadas, 61% compõem biojóias, 23% objetos de decoração e 

16% objetos utilitários. 

A diversidade de famílias e espécies vegetais utilizadas no 

artesanato, a apresentação dos usos e importância destas no Index, são 

evidência da importância dos produtos florestais não madeireiros na economia 

regional. A riqueza de detalhes morfológicos e anatômicos das peças da coleção 

e a identificação dos tipos de frutos e aspectos das sementes, que são matéria 

prima para os artesãos, demonstram a importância da conservação da 
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biodiversidade vegetal local, podendo a coleção contribuir, como recurso 

didático, para conscientização e educação. 
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APÊNDICE 1 

Tabela 1. Pontos georreferenciados das coletas e número de depósito no HERBAM das espécies vegetais utilizadas no artesanato 
na região norte do estado de Mato Grosso. 

E
x
e
m

p
la

r 

                Nome científico Nome popular Família 
Ponto de coleta 
georeferenciado 

Nº de Tombo do HERBAM 

 1 Adenanthera pavonina Leaf Tento carolina Fabaceae 9°52'39.7"S 56°04'52.2"W 24599 

2 Astrocaryum murumuru Mart. Murumuru Arecaceae   
 3 Astronium lecointei Ducke Maracatiara Anacardiaceae 

  4 Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inaja Arecaceae 9°53'36.1"S 56°04'08.1"W 24597 

5 Attalea speciosa Mart.ex Spreng Babaçu Arecaceae 

  6 Bactris glaucescens Drude Tucum Arecaceae 9°57'20.2"S 56°06'41.6"W 24609 

7 Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha do Brasil Lecythidaceae 9°53'42.9"S 56°04'08.1"W 
 8 Byrsonima crassifolia (L.) Rich Murici Malpighiaceae 

  9 Cedrela fissilis Vell. Cedro rosa Meliaceae. 9°52'54.7"S 56°03'55.7"W 24610 

10 Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Samauma Malvaceae 9°52'42.4"S 56°03'51.9"W 24607 

11 Coix lacryma-jobi Linn. 
Lagrima de nossa 
senhora 

Poaceae 

  12 Cyperus rotundus (L.) Palla Tiririca Cyperaceae 

  13 Delonix regia Raf Flamboyant Fabaceae 9°51'28.5"S 56°03'59.0"W 24603 

14 Dioclea sp. Kunth Olho de boi Fabaceae 9°53'06.3"S 56°06'48.0"W 
 15 Dipteryx alata Vogel Baru Fabaceae 

  16 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Cumaru Fabaceae 9°57'25.3"S 56°06'35.7"W 24598 

17 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Orelha de macaco Fabaceae 9°52'54.7"S 56°03'55.7"W 
 18 Eschweilera ovata Mart. Flor de Paca Lecythidaceae 9°52'15.0"S 56°05'07.6"W 24605 

19 Euterpe oleracea Mart. Açaí Arecaceae 9°51'27.5"S 56°04'01.2"W 
 20 Euterpe precatoria Mart. Açaí Arecaceae 

  21 Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. Seringueira Euphorbiaceae 
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22 Hymenaea courbaril Linnaeus Jatobá Fabaceae 9°56'46.7"S 55°41'03.6"W 
 23 Hypolytrum pungens (Vahl) Kunth Capim navalha Cyperaceae 9°56'45.4"S 55°40'55.9"W 24606 

24 Inga edulis Mart. Ingá-cipó Fabaceae 9°51'41.8"S 56°04'06.2"W 24593 

25 Inga laurina (Sw.) Wild Inga Fabaceae 9°51'40.5"S 56°04'07.4"W 24592 

26 Jacaranda cuspidifolia Mart. Jacaranda Bignoniaceae 9°53'20.1"S 56°04'55.4"W 24594 

27 Leucaena leucocephala (Lam.)  Leucena Fabaceae 9°57'32.3"S 56°06'23.8"W 24591 

28 Macrolobium acaciifolium Benth Angelim do brejo Fabaceae 

  29 Mauritia flexuosa Lin. fil. Buriti Aracaceae 9°51'17.9"S 56°06'17.4"W 24590 

30 Oenocarpus bacaba MArt. Bacaba Aracaceae 

  31 Oenocarpus bataua Mart. var. bataua Patauá Aracaceae 

  32 Ormosia arborea (Vell.) Harms. Olho de Cabra Fabaceae 9°57'35.9"S 56°06'20.4"W 24602 

33 Parkia multijuga Benth. Tamara negra Fabaceae 

  34 Pseudima frutescens (Aubl.) Radlk. Amescla branca Sapindaceae 9°53'53.8"S 56°05'37.7"W 24596 

35 Schefflera morototoni (Aubl.) Morototo Araliaceae 

  
36 

Schizolobium parayba var. amazonicum Huber 
ex Ducke. 

Pinho Cuiabano Fabaceae 9°52'45.9"S 56°05'33.3"W 24601 

37 Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. Paxiúba Arecaceae 

  38 Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Pitombeira Sapindaceae 9°56'47.7"S 55°40'54.7"W 24604 

39 Tamarindus indica Lindl. Tamarindo Fabaceae 9°51'52.2"S 56°05'05.5"W 24608 

40 
Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
K.Schum. 

Cupuaçu Malvaceae 9°52'26.5"S 56°04'30.3"W 24595 



160 
 

 

APÊNDICE 2. Glossário dos principais termos botânicos utilizados. 

AMÊNDOA - termo utilizado para indicar a parte que contém o embrião. 

ANÁTROPO (A) - ver óvulo anátropo 

APICAL OU TERMINAL - relativo ao ápice. 

ÁPICE - extremo ou ponto terminal de qualquer órgão, que pode ter diversas 

formas. Ápice da parte aérea ou Sistema apical – porção terminal da parte 

superior da plântula, que contém o ponto principal de crescimento (meristema ou 

gema apical) e as folhas iniciais. Estas folhas envolvem e protegem o ponto de 

crescimento, formando assim a gema apical. 

ARISTA – prolongamento ou apêndice, mais ou menos rígido, delgado, reto, 

curvo ou geniculado, encontrado freqüentemente no ápice ou no dorso das 

glumas ou glumelas, das espiguetas ou dos antécios estéreis. 

ARILO - excrescência carnosa da semente; que pode ser de dois tipos: estrofíolo 

(formado pelo funículo) e carúncula (formada pelo tegumento e próximo da 

micrópila); os dois tipos somente se diferenciam em função do lugar onde 

iniciam seu desenvolvimento, do tamanho que alcançam, pela morfologia e pela 

coloração. O arilo às vezes cobre todo o tegumento da semente (sarcotesta) ou 

forma apenas um apêndice de tamanho variável. 

ARILOIDE - termo usado para designar as estruturas carnosas formadas em 

torno do exostoma da micrópila; falso arilo. 

ARISTADO(A) - provido de arista; quando o ápice de um órgão (folha, fruto ou 

semente) termina abruptamente em ponta longa, delgada, dura, reta e subulada. 

AURICULIADO (AURICULIFORME) - que tem aurícula, lobo ou prolongamento 

em forma de orelha na base. 

BAGA - termo genérico, muito usado como sinônimo de solanídio. 

BORDO (DOSBORDOS) - o mesmo que margem. 

CÁLICE - verticílo floral mais externo do perianto heteroclamídeo das 

Dicotiledôneas; formado pelas sépalas. 

CARNOSA(O) - com textura de carne ou algo suculenta; como folhas, frutos, 

pedúnculos, etc. 

CAROÇO(S) - termo genérico para designar a parte central das drupas; 

morfologicamente o termo mais adequado é ‘pirênio’. Ver também putâmen. 
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CARPELO - folha modificada (folha carpelar) que, em número de uma ou mais, 

forma o pistilo (parte do gineceu); quando completo é constituído pelo ovário 

(onde estão os megasporângios), estilete e estigma. 

CILÍNDRICO - em forma de cilíndro; o mesmo que teretiforme. 

CONSTRICTO (CONSTRIÇÕES) - o mesmo que estrangulado. 

CORIÁCEA - diz-se quando a folha, fruto ou semente tem textura de couro. 

COTILÉDONE - é a primeira folha ou o primeiro par de folhas embrionárias das 

Angiospermas e Gimnospermas; é um protófilo e não uma folha verdadeira; 

podem tornar-se os primeiros órgãos fotossintetizadores da plântula, como nas 

fanerocotiledonares e são então denominadas de paracotilédones; pode ou não 

conter reservas; podem também exercer a função haustorial, que se manifesta 

durante o processo germinativo, realizando o transporte de reservas alimentícias 

da semente para a plântula em desenvolvimento. 

CRASSO (A) - diz-se quando a folha, fruto ou semente tem textura espessa, 

densa e grossa; como os cotilédones de feijão e soja. 

CURVADO - que se curvou. 

DEISCÊNCIA - abertura de qualquer órgão vegetal por um mecanismo natural. 

DEISCENTE - que sofre deiscência, isto é, abertura espontânea de anteras ou 

frutos em determinados pontos ou numa direção definida, liberando os grãos de 

pólen ou as sementes que se encontram no seu interior. 

DEPRESSO (DEPRESSÕES) - diz-se quando um órgão (fruto ou semente) 

apresenta uma depressão. 

DISPERSÃO - o mesmo que disseminação; os tipos de dispersão são: 

anemocoria, hidrocoria, ornitocoria e zoocoria. 

DORSAL ou ADAXIAL – lado de cima da superfície de uma folha; ou o lado 

voltado para a parte externa do fruto; a costa da semente. 

EIXO HIPOCÓTILO-RADÍCULA - é o eixo do embrião ou da plântula situada 

entre o ponto de inserção dos cotilédones e aquele em que tem início a radícula. 

ELIPSOIDE - um corpo sólido com contorno elíptico. 

ELÍPTICO - diz-se quando um órgão (folha, fruto ou semente) tem contorno de 

elipse, largo na porção mediana e com as extremidades mais esteitas; o mesmo 

que oval. 

ELIPSÓIDE – um corpo sólido com contorno elíptico. 
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ENDOCARPO - camada interna dos frutos (do pericarpo); corresponde a 

epiderme interna ou superior da folha carpelar; a textura pode ser dura, lenhosa 

ou óssea. 

ENDOSPERMA - tecido nutritivo (triplóide) resultante da dupla fecundação que 

ocorre nas Angiospermas; pode não estar presente na semente madura. 

Endosperma albuminoso – quando a semente apresenta uma tecido de reserva 

bem definido, bem delimitado e é todo consumido durante a germinação e no 

desenvolvimento da plântula; como nas Poaceae (=Gramineae). 

Endosperma exalbuminoso – quando a semente não apresenta tecido de 

reserva e o alimento consumido durante a germinação e no desenvolvimento da 

plântula se encontra armazenado nos cotilédones; como nas Fabaceae 

(=Leguminosae). 

EPICARPO – camada externa dos frutos (do pericarpo); corresponde a epiderme 

externa ou inferior da folha carpelar. O mesmo que exocarpo. 

EQUINADA - diz-se da superfície de um órgão vegetal (caule, folha, cálice, fruto 

ou semente) que se apresenta revestida de espinhos ou acúleos. 

ESCAMA(S) - diz-se quando órgãos foliáceos, como certos catáfilos de bulbos e 

gemas lembram escamas de peixe; muitas vezes são escamiformes. 

ESCLERÓCIO – corpo duro, de forma irregular, formado pelo micélio de certos 

fungos que atacam principalmente as Poaceae (=Gramineae) e em outras como 

Fabaceae e Brassicaceae, constituído por numerosas hifas entrelaçadas e 

revestidas por um invólucro protetor (camada cortical). Produz diretamente os 

esporóforos. 

ESPATULADO (A) - embrião reto e contínuo; cotilédones de finos a espessos e 

de levemente expandidos a largos. -  

ESTÉRIL - incapaz de produzir sementes; em Poaceae (=Gramineae) é incapaz 

de produzir cariopses. 

ESTILETE ou ESTILO – parte do pistilo que fica entre o estigma e o ovário. 

ESTIPIFORME - que parece uma estipe, como por exemplo o caule do 

mamoeiro ou a base de um fruto; como das núculas. 

ESTRIADO(A) - diz-se da superfície de um órgão (folha, fruto ou semente) que 

está marcado com finas linhas longitudinais. 

EXOCARPO - o mesmo que epicarpo. 

FALCADO ou FALCIFORME – em forma de foice, plano e recurvado do meio 

para o ápice. 
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FARINOSA OU FARINÁCEA - diz-se da superfície de um órgão que se 

apresenta coberta com substância branca. 

FÉRTIL - capaz de produzir sementes; oposto de estéril. Na definição de 

semente pura, quando se fala em antécio de Poaceae (=Gramineae) significa 

que encerra uma cariopse. 

FLOCOSA - diz-se da superfície de um órgão (folha, fruto ou semente) que se 

apresenta revestida por densos pêlos adpressos, em manchas ou em tufos. 

FRUTO SINCÁRPICO - formado de um gineceu gamocarpelar. 

FUNÍCULO - filamento pelo qual o óvulo e depois a semente se ligam à placenta 

ou à parede do ovário e mais tarde ao fruto; na semente pode ser seco, como 

nas sementes de Malvaceae, ou carnoso e colorido, ou funículo longo-filiforme 

com formação arilóide carnosa, alvo-amarelada, como em muitas espécies do 

gênero – Fabaceae−Mimosoideae). 

GLABRA(O) - diz-se da superfície que não tem pêlos; completamente 

desprovida de indumento. 

GLABRESCENTE - diz-se da superfície que é quase sem pêlos. 

HILO - cicatriz, de forma, tamanho e coloração diversa, deixada no tegumento 

da semente e resultante da inserção e separação do funículo, entre a semente e 

o fruto. O hilo é um detalhe importante na identificação das sementes. 

HILO SEMICIRCUNDANTE - contorna cerca de ¾ da circunferência da semente, 

como em Dioclea microcarpa Huber e Mucuna urens (L.) Medik. 

INCONSPÍCUO - diz-se de um órgão vegetal normal, porém com dimensões 

muito reduzidas, sendo quase imperceptível. 

INDEISCENTE - que não se abre na maturidade; aplica-se geralmente as 

anteras e aos frutos, que não liberam o pólen ou as sementes, contidas no seu 

interior. 

INDUMENTO - qualquer estrutura (cera, escamas, espinhos, pêlos ou tricomas, 

etc.) que cobre a superfície de um órgão (folhas, frutos e sementes). 

ÍNFERO – diz-se do ovário que fica abaixo do ponto de inserção dos outros 

verticílios florais e que está soldado ao hipanto. 

INFLORESCÊNCIA – conjunto de flores; qualquer sistema de ramificação que 

termina em flores. 

LENHOSO - diz-se de um órgão vegetal que apresenta natureza, aspecto e 

consistência do lenho ou da madeira. 
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LINEAR – diz-se quando um órgão (folha, fruto, semente ou embrião) é estreito, 

reto, com bordos paralelos e geralmente mais longo do que largo 

LISA(O) - diz-se da superfície plana, sem nenhuma elevação ou aspereza 

aparente, geralmente lustrosa. 

LOBO – diz-se do órgão com recorte(s) pouco profundo(s) e arredondado(s). 

LÓBULO - diz-se do órgão com pequeno lobo. 

LÓCULO – cavidade de um órgão, em geral de um esporângio, antera, ovário ou 

fruto, contendo respectivamente os esporos, grãos de pólen, óvulos ou 

sementes. 

MADURO – usado para frutos que tem sementes aptos a germinar; ou para o 

ovário com óvulos aptos a serem fecundados. 

MARGEM ou BORDO – a parte mais externa de um órgão (folha, fruto ou 

semente), que pode ser inteira ou apresentar diversas divisões, como crenada, 

serreada, denteada, ondulada, angular, sinuada, aculeada e serrulada. 

MESOCARPO – camada mediana dos frutos (do pericarpo), ou seja, é a parte 

que fica entre o epi- e o endocarpo; corresponde ao mesófilo carpelar e é, em 

geral, à parte mais desenvolvida do fruto; pode ser fibroso, farináceo, carnoso e 

comestível ou não. 

MICRÓPILA – pequena abertura existente no integumento de um óvulo ou no 

tegumento da maioria das sementes maduras. Nem sempre é claramente visível, 

frequentemente fechada formando uma cicatriz superficial, ou um pequeno 

orifício punctiforme (poro), como em Fabaceae (=Leguminosae), abaixo, a 

posição da radícula do embrião, que em muitas sementes se evidencia como 

uma saliência no tegumento ou por dois feixes mais claros. 

OBLONGO - diz-se quando o contorno de um órgão (folha, fruto ou semente) é 

duas a quatro vezes mais longo do que largo, com bordos paralelos e é obtuso 

no ápice e na base. 

OBLONGO-AGUDO(A) – igual ao anterior, mas com as extremidades agudas. 

OBOVADO(A) – diz-se quando um órgão (folha, fruto ou semente) tem contorno 

de ovo invertido (inversamente ovada), com a parte mais larga voltada para o 

ápice e com o ponto de inserção na extremidade estreita; o mesmo que 

obovóide. 

OBOVÓIDE – o mesmo que obovado. 

OPÉRCULO – parte superior (op) de um fruto (cápsula) que se destaca na 

deiscência transversal. 
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ORBICULAR - diz-se quando o contorno de um órgão (folha, fruto ou semente) é 

perfeitamente circular. 

OVADO(A) ou OVÓIDE – que tem contorno de ovo, com a parte mais larga na 

base; o comprimento no máximo duas vezes a largura; o mesmo que a ovado e 

ovalado. 

OVAL – diz-se quando um órgão (folha, fruto ou semente) tem contorno de 

elipse e com as duas extremidades arredondadas. 

OVALADO(A) – diz-se quando um órgão (folha, fruto ou semente) tem contorno 

de ovo, com a parte mais larga na base; o mesmo que ovado, ovóide e aovado. 

OVÁRIO - região inferior dilatada do pistilo e que contém um ou mais óvulos; 

formado por um ou mais carpelos; transforma-se em fruto e os óvulos em 

sementes 

Óvulo anátropo – diz-se do óvulo que sofre uma curvatura de 180°, em relação a 

sua base; o funículo e a micrópila estão na mesma linha e esta está próxima do 

hilo; mas o encurvamento não afetou a forma do saco embrionário; a chalaza 

está oposta a micrópila e esta está dirigida para a placenta e o funículo se 

encontra fundido ao integumento, formando a rafe; é o óvulo mais comum em 

Angiospermas. Oposto ao óvulo ortótropo. 

OVOIDES – em forma de ovo; semente ovóide. 

PAPILHO OU PAPUS – cálice modificado e persistente no ápice dos frutos 

(aquênios) de Asteraceae (=Compositae) e que auxilia na disperção do fruto. 

Pode estar ausente ou se apresentar como um anel de pêlos finos, plumosos, 

escamosos ou cerdosos: 

PAPIRÁCEO(A) (PAPIROSO) – com textura de papel. 

PARACÁRPICO – parede do fruto que o envolve; provém da parede do ovário 

maduro e é formado por três cama das: epicarpo, mesocarpo e endocarpo. 

PÉTREO (A) – com textura de pedra. 

PIRÊNIO – em morfologia indica o endocarpo (parte central) de um fruto 

drupóide, indeiscente e carnoso; pode conter uma ou mais sementes; também 

conhecido como putâmen ou caroço. 

PLEUROGRAMA – marca sobre a face das sementes, visível na superfície da 

maioria das sementes de Fabaceae (Mimosoideae), como uma linha ou ranhura 

± conspícua, hipocrepiforme (invertido) ou em forma de invertido, com abertura 

para a extremidade do hilo, ou como uma estrutura fechada, de coloração 

diferente da do tegumento. 
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POLIGÉRMICO ou POLISPÉRMICO ou POLISPÉRMO – com muitas sementes; 

o mesmo que multisseminado, oligospérmico ou oligospermo. 

PORO – qualquer pequena abertura na parede de um órgão (esporos, anteras, 

frutos, estômatos). 

PUTÂMEN – parte central (caroço) das drupas; morfologicamente o termo mais 

adequado é ‘pirênio’. 

RAFE – linha elevada ou sulco que percorre o tegumento da semente, do hilo à 

chalaza, e que provém da soldadura de uma porção do funículo de um óvulo 

anátropo ou campilótropo com o integumento. 

RENIFORME – diz-se quando um órgão (folha, fruto ou semente) tem contorno 

de rim e com ponto de inserção no centro do lado encurvado. 

RETICULADO (A) – diz-se da superfície de um órgão (folha, fruto ou semente) 

que se apresenta recoberto por linhas que se anastomosam formando uma rede 

de pequenas malhas, geralmente com aparência geométrica. 

ROMBOIDAL – que tem forma de rombóide; o mesmo que rombóide. 

ROMBOIDE (S) – quadrilátero de ângulos não retos, com lados opostos iguais e 

paralelos e lados contíguos diferentes; o mesmo que paralelograma. 

RUGOSA – diz-se da superfície de um órgão (folha, fruto ou semente) que tem 

rugas (que não é lisa). 

SARCOTESTA – um tipo de arilóide carnoso que recobre o tegumento da 

semente. 

SEPTOS – membrana ou tabique que separa duas cavidades. Nos frutos os 

septos são formados por carpelos. 

SINCÁRPICO – diz-se da flor, do gineceu, etc., que apresenta concrescimento 

dos carpelos. 

SUBAPICAL – quase no ápice. 

SUBLENHOSO – diz-se quando um caule é lenhoso na base e tenro (não 

lenhificado) no ápice. 

SUCULENTO(A) – carnosa e cheia de suco. 

SULCADA – diz-se da superfície de um órgão (folha, fruto ou semente) que se 

apresenta marcada por canais longitudinais. 

SUTURA – linha, mais ou menos conspícua, que resulta da fusão de partes 

contíguas, como os bordos concrescentes de um ou mais carpelos; num legume 

corresponde a linha pela qual o fruto se abre na maturação. 
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TÉGME OU TÉGMEN – tegumento interno da semente, quando o óvulo tem 

originalmente dois integumentos (primina ou intina e secundina ou exina). 

TEGUMENTO – é a estrutura externa que envolve a semente e protege o 

embrião e o endosperma, é constituído por camadas celulares originárias dos 

integumentos do óvulo. 

TESTA – é o tegumento externo da semente, quando o óvulo tem originalmente 

dois integumentos (primina e secundina). O têrmo só pode ser usado como 

sinônimo de tegumento quando a semente apresenta uma única camada 

(tégmen ausente) e portanto se originou da primina do óvulo. 

TORULOSO – diz-se do fruto alongado, cilíndrico, desigual na superfície e muito 

semelhante ao moniliforme. 

TRANSVERSAL – que atravessa perpendicularmente a superfície de um órgão 

vegetal. 

VALVA – cada uma das porções de certos frutos (cápsulas e síliqua) em que se 

separam na maturação. 

ZOOCÓRIA – diz-se quando a dispersão de diásporos ocorre pelos animais. 
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3.2. Ecogame Botânico: conhecendo frutos e sementes de espécies 

fornecedoras de produtos não madeireiros na Amazônia1 
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Artigo submetido no periódico “Ciência e Educação”.  
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RESUMO – (Ecogame Botânico: conhecendo frutos e sementes de espécies 
fornecedoras de produtos não madeireiros na Amazônia). O ensino de Botânica 
possibilita a formação científica do aluno como parte importante do processo de 
compreensão da biodiversidade, o uso das plantas está diretamente ligado a 
obtenção de recursos financeiros de algumas famílias, como ocorre com os 
artesanatos. Para verificar as concepções de professores de Biologia em relação 
ao ensino de botânica e ecologia, na rede básica de ensino do município de Alta 
Floresta-MT, aplicou-se um pré-questionário aos docentes que atuaram no ano 
de 2017, interrogando quais foram as dificuldades enfrentadas pelo professor 
mediante o ensino de botânica e ecologia. Na intenção de minimizar as 
dificuldades do ensino-aprendizagem de Botânica e Ecologia e contribuir com 
professores para apresentarem aulas mais dinâmicas e contextualizadas, foi 
elaborado o ECOGAME BOTÂNICO, um jogo de tabuleiro que apresenta 
conceitos morfoanatômicos e ecológicos das espécies vegetais utilizadas na 
confecção de artesanatos, o professor pode utilizar o jogo como recurso didático 
para incentivar os alunos a reconhecer as características das espécies, 
memorizar as estruturas morfológicas e os nomes científicos das espécies, 
ampliando seu conhecimento científico. A pesquisa qualitativa com docentes da 
rede básica de ensino indicou a área de Botânica na qual os docentes têm maior 
dificuldade para ministrar aulas de Biologia, sendo o jogo didático com 
conteúdos de botânica e ecologia útil para estimular de forma mais dinâmica o 
ensino em sala de aula, podendo contribuir com a conscientização sobre a 
importância dos produtos florestais não madeireiros utilizados na região, na 
relevância econômica e social do artesanato e na conservação da 
biodiversidade regional. 

Palavras-chave: Jogo didático, ensino de botânica e ecologia, espécies 
amazônicas, coleção de frutos e sementes. 
 

ABSTRACT - (Botanical ecogame: Knowing fruits and seeds of species 
supplying non-timber products in the Amazon). The teaching of botany enables 
the scientific training of the student as an important part of the process of 
understanding biodiversity, the use of plants is directly linked to obtaining 
financial resources from some families, as is the case with handicrafts. To verify 
the conceptions of biology teachers in relation to the teaching of botany and 
ecology, in the basic education network of the municipality of Alta Floresta-MT, a 
pre-questionnaire was applied to the professors who worked in 2017, questioning 
what were the Difficulties faced by the teacher through the teaching of botany 
and ecology. In order to minimize the difficulties of the teaching-learning of 
botany and ecology and contribute with teachers to present more dynamic and 
contextualized classes, the ECOGAME BOTÂNICO was elaborated, a board 
game that presents concepts Morphoanatomical and ecological of the plant 
species used in the manufacture of handicrafts, the teacher can use the game as 
a didactic resource to encourage students to recognize the characteristics of the 
species, memorize the morphological structures and Scientific names of the 
species, expanding their scientific knowledge. The qualitative research with 
teachers of the basic education network indicated the area of botany in which 
professors have the greatest difficulty in teaching biology classes, and the 
didactic game with contents of botany and ecology useful to stimulate more 
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dynamically the Teaching in the classroom, and can contribute to the awareness 
of the importance of non-timber forest products used in the region, the economic 
and social relevance of handicrafts and the conservation of regional biodiversity. 

Key-words: didactic game, teaching of botany and ecology, Amazonian species, 
collection of fruits and seeds.  
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Introdução 

O ensino de Botânica é um dos ramos essenciais da Biologia que 

possibilita a formação científica do aluno como parte importante do processo de 

compreensão da biodiversidade (ARAÚJO, 2014). Neste processo, a 

conscientização sobre o uso, manejo e conservação de espécies regionais é 

parte importante desta formação. 

Analisando a Botânica na Biologia, vinculada direta ou indiretamente 

a todos os outros elementos dessa ciência que estuda os seres vivos e, 

considerando uma perspectiva interdisciplinar, torna-se essencial seu estudo 

para compreensão de vários outros conteúdos. Como em Educação Ambiental e 

Tecnologia, por exemplo, na produção de objetos e materiais utilizados 

rotineiramente pelo homem, ou seja, de relevância na vida do indivíduo 

(ARAÚJO, 2014). 

Em algumas comunidades o uso das plantas ou parte delas (produtos 

não madeireiros) está diretamente ligado a obtenção de recursos financeiros de 

algumas famílias, como ocorre com os artesanatos. 

Apesar do aproveitamento dos recursos florestais, secular pelas 

populações indígenas e caboclas da Região Amazônica, entre outras, apenas 

recentemente é que os Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) vêm 

mostrando relevância no cenário das alternativas de conservação da 

biodiversidade. O potencial de mercado dos PFNM vem crescendo com o 

aumento da oferta de produtos não tradicionais, seja em função da extração das 

florestas, ou do cultivo em sistemas agroflorestais. Nota-se, ao mesmo tempo, a 

participação desses produtos na adição da renda de diversas comunidades 

rurais em todas as regiões brasileiras e de forma especial nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste (GAMA, 2005). 

As populações tradicionais da Amazônia são detentoras de saberes 

associados aos diferentes usos de espécies vegetais encontradas 

predominantemente nesses ambientes (SANSO e COELHO-FERREIRA, 2012). 

A realização de estudos etnobotânicos nessa região oferece subsídio na 

definição de sistemas de manejo e uso sustentável dos recursos naturais 

(CAMPOS et al., 2015). 
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A pesquisa etnobotânica tem papel de indicar elementos para 

aproximar o conhecimento científico do saber tradicional, além de criar 

alternativas e propor soluções para o bem coletivo, por direcionar estratégia que 

deveria ser utilizada na formulação de políticas ambientais (ROCHA et al., 2014). 

Essas políticas ambientais devem fazer parte do ensino desde os 

primeiros anos escolares, visando interação social do indivíduo com o saber 

tradicional, relacionando o conhecimento cientifico com o que é de fato 

vivenciado pelo aluno, assim como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(MEC/BRASIL, 1997) apontam as atitudes, modos de ver e compreender o 

mundo como temas transversais para a educação científica e ambiental, no 

entanto são frequentemente trabalhados de forma isolada e descontextualizadas 

da realidade dos alunos (SILVA et al., 2010). Uma outra problemática é que os 

conceitos e conteúdos trabalhados em ecologia apresentam um nível de 

complexidade, que muitas vezes exige uma alta capacidade de contextualização 

e abstração do aluno, podendo ainda tratar de produtos provenientes de 

comercialização de recursos naturais advindos da flora local, como os 

artesanatos (LOULA et al., 2009). 

A ecologia abrange temas complexos, que se interligam com várias 

áreas da ciência, dessa forma, alguns conceitos e noções se tornam 

problemáticas em sala de aula (NETO et al., 2017). O ensino de botânica requer 

atenção minuciosa pelos professores, uma vez que os conteúdos estão 

diretamente ligados à nomenclatura científica e conceitos que na maioria das 

vezes não são compreendidos pelos alunos. As experiências de ensino do 

referido assunto vêm apresentando-se de forma desmotivada e desinteressante, 

tornando o ensino mecânico e com baixo aproveitamento dos alunos (ARAÚJO, 

2014). De acordo com Silva (2008) o interesse e a atenção dos alunos são 

dispersos, principalmente para os conteúdos de botânica e ecologia, sendo 

necessária a busca de diferentes métodos didáticos e de atividades lúdicas no 

processo de ensino/aprendizagem destas disciplinas.  

É importante destacar que o aprendizado deve ser contextualizado, 

por isso vários autores salientam que a utilização de termos e exemplos do 

cotidiano do aluno tornam o aprendizado mais significativo (SILVA, 2015). 

Assim, a utilização de coleções botânicas como metodologia de ensino facilita a 
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aprendizagem e possibilita maior associação entre teoria e prática e a 

contextualização dos conhecimentos biológicos (SANTOS et al., 2003). Uma 

coleção botânica temática com frutos e sementes do artesanato regional, 

permite a visualização dos materiais; a aproximação dos alunos da 

biodiversidade local; tornando as aulas mais dinâmicas, permitindo ao professor 

trabalhar alguns conteúdos de forma mais concreta.  

As atividades lúdicas fornecem ao indivíduo um ambiente agradável, 

motivador, prazeroso, planejado e enriquecido, que possibilita a aprendizagem 

de várias habilidades. Outra importante vantagem, no uso de atividades lúdicas, 

é a tendência em motivar o aluno a participar espontaneamente na aula. 

Acrescenta-se a isso, o auxílio do caráter lúdico no desenvolvimento da 

cooperação, da socialização e das relações afetivas e, a possibilidade de utilizar 

jogos didáticos, de modo a auxiliar os alunos na construção do conhecimento 

em qualquer área (PEDROSO, 2009). Em modelos onde é priorizada a 

transmissão-recepção de conhecimentos, normalmente há mais dificuldades em 

relacionar tais noções com questões contextualizadas. O uso de um jogo, que 

tem vários elementos para tornar o ensino/aprendizagem contextual, por vezes 

diminui a abstração de conceitos científicos (SILVA NETO et al., 2017). 

De modo geral, os jogos didáticos são, para os alunos, atividades 

mais significativas das situações de aprendizagem escolar do que os 

costumeiros exercícios. Os jogos trazem situações similares, porém mais 

simples, do que as situações reais que os alunos vão encontrar (FERREIRA, 

1998). Cabe ressaltar que, somente a prática do Jogo Didático não garante a 

aprendizagem. Para os jogos atingirem seu real potencial didático como recurso 

na sala de aula, especialmente, nas disciplinas de biologia, não deve ser apenas 

“lúdico”, mas também “educativo”. 

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi apresentar um jogo didático 

empregando as espécies vegetais encontradas na região norte de Mato Grosso 

e utilizadas no artesanato regional, como atividade educativa para o ensino de 

botânica e ecologia. O jogo poderá ser um recurso didático complementar a 

exploração da coleção temática itinerante de frutos e sementes da região norte 

de Mato Grosso, contribuindo para a valorização da biodiversidade local, para o 

potencial uso comercial das espécies vegetais fornecedoras de produtos não 
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madeireiros, possibilitando a formação de cidadãos comprometidos com a 

conservação desta biodiversidade e permitindo discussões de temas como a 

relação da biodiversidade com as atividades econômicas, sociais e culturais. 
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Material e Métodos 

Para verificar as concepções de professores de Biologia em relação 

ao ensino de botânica e ecologia, na rede básica de ensino do município de Alta 

Floresta-MT, aplicou-se um pré-questionário aos docentes que atuaram no ano 

de 2017, interrogando quais foram as dificuldades enfrentadas pelo professor 

mediante o ensino de botânica e ecologia para que de alguma maneira nosso 

trabalho possa contribuir com ensino/aprendizagem nestas áreas de 

conhecimento. 

Procurando compreender quais os conteúdos e as principais 

dificuldades enfrentados pelos docentes no ensino de biologia para alunos da 

rede básica, optou-se pela abordagem metodológica qualitativa em virtude do 

caráter avaliativo do estudo para coleta de dados, pois a subjetividade e as 

reflexões do pesquisador e dos pesquisados são parte da pesquisa (FLICK, 

2009). Os questionários foram adotados para viabilizar coleta de dados, como 

também dar liberdade aos voluntários, possibilitando uma menor distorção dos 

dados (MARCONI e LAKATOS, 2010). 

Foi adotado um Termo de Compromisso das Instituições envolvidas 

no estudo (TCI) e um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.), 

convidando o professor a participar da pesquisa. Foi aplicado aos professores 

da área de Biologia, que estiveram lecionando no período letivo de 2017 no 

município de Alta Floresta – MT, um pré-questionário (elaborado com 15 

questões de múltipla escolha e discursivas) aprovado Conforme NR (Norma 

Regulamentadora) da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP 

(Resolução 466/2012 e Norma Operacional 001/2013 do CNS, Parecer 

consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa UNEMAT, nº 3.089.969). 

Na intenção de minimizar as dificuldades do ensino-aprendizagem de 

Botânica e Ecologia, considerando as respostas dos professores que 

voluntariamente responderam ao questionário, e contribuir com os professores 

na realização de aulas mais dinâmicas e contextualizadas, buscou-se uma 

atividade de apresentação de uma coleção didática itinerante de frutos e 

sementes, representativa da biodiversidade das espécies do artesanato na 

Amazônia, na forma do ECOGAME BOTÂNICO. 
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O ECOGAME BOTÂNICO consiste num jogo de tabuleiro que 

apresenta perguntas de Botânica e Ecologia. Após estudar os conceitos 

morfoanatômicos e ecológicos das espécies utilizadas na confecção de 

artesanatos (Tabela 1) a partir dos recursos não madeireiros, na região norte de 

Mato Grosso, o professor pode utilizar o jogo como recurso didático para 

incentivar os alunos a reconhecer as características das espécies, memorizar as 

estruturas morfológicas e os nomes científicos das espécies, ampliando seu 

conhecimento científico. 

Tabela 1. Espécies vegetais utilizadas no artesanato na região norte do estado 
de Mato Grosso. 

E
x
e
m

p
la

r 

                Nome científico Nome popular Família 

1 Adenanthera pavonina Leaf Tento carolina Fabaceae 

2 Astrocaryum murumuru Mart. Murumuru Arecaceae 

3 Astronium lecointei Ducke Maracatiara Anacardiaceae 

4 Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inaja Arecaceae 

5 Attalea speciosa Mart.ex Spreng Babaçu Arecaceae 

6 Bactris glaucescens Drude Tucum Arecaceae 

7 Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha do Brasil Lecythidaceae 

8 Byrsonima crassifolia (L.) Rich Murici Malpighiaceae 

9 Cedrela fissilis Vell. Cedro rosa Meliaceae. 

10 Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Samauma Malvaceae 

11 Coix lacryma-jobi Linn. Lagrima de nossa senhora Poaceae 

12 Cyperus rotundus (L.) Palla Tiririca Cyperaceae 

13 Delonix regia Raf Flamboyant Fabaceae 

14 Dioclea sp. Kunth Olho de boi Fabaceae 

15 Dipteryx alata Vogel Baru Fabaceae 

16 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Cumaru Fabaceae 

17 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Orelha de macaco Fabaceae 

18 Eschweilera ovata Mart. Flor de Paca Lecythidaceae 

19 Euterpe oleracea Mart. Açaí Arecaceae 

20 Euterpe precatoria Mart. Açaí Arecaceae 

21 
Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. 

Arg. 
Seringueira Euphorbiaceae 

22 Hymenaea courbaril Linnaeus Jatobá Fabaceae 

23 Hypolytrum pungens (Vahl) Kunth Capim navalha Cyperaceae 

24 Inga edulis Mart. Ingá-cipó Fabaceae 

25 Inga laurina (Sw.) Wild Inga Fabaceae 

26 Jacaranda cuspidifolia Mart. Jacaranda Bignoniaceae 

27 Leucaena leucocephala (Lam.)  Leucena Fabaceae 

28 Macrolobium acaciifolium Benth Angelim do brejo Fabaceae 
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E
x
e
m

p
la

r 

                Nome científico Nome popular Família 

29 Mauritia flexuosa Lin. fil. Buriti Aracaceae 

30 Oenocarpus bacaba MArt. Bacaba Aracaceae 

31 Oenocarpus bataua Mart. var. bataua Patauá Aracaceae 

32 Ormosia arborea (Vell.) Harms. Olho de Cabra Fabaceae 

33 Parkia multijuga Benth. Tamara negra Fabaceae 

34 Pseudima frutescens (Aubl.) Radlk. Amescla branca Sapindaceae 

35 Schefflera morototoni (Aubl.) Morototo Araliaceae 

36 Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke. Pinho Cuiabano Fabaceae 

37 Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. Paxiúba Arecaceae 

38 Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Pitombeira Sapindaceae 

39 Tamarindus indica Lindl. Tamarindo Fabaceae 

40 
Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 

K.Schum. 
Cupuaçu Malvaceae 

 

No jogo foram abordados, para as espécies da Tabela 1, o nome da 

família botânica; a vegetação (Bioma ou Fitofisionomia) onde a espécies são 

encontradas; classe sucessional na vegetação; características morfológicas dos 

frutos e sementes; natureza da semente e tipo de dispersão. 
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Resultados e Discussão 

A partir das respostas ao questionário, de 10 docentes da área de 

ciências, verificou-se que em relação as áreas nas quais os docentes mais se 

identificam para ministrar aulas de Biologia, a opção é por mais de uma área de 

abrangência dos conteúdos (Figura 1), constando as áreas de Ecologia e 

Botânica, como opção respectivamente de quatro e dois docentes, indicando a 

pouca afinidade por conteúdos destas áreas. Esta constatação é comprovada 

pelos dados constantes na Figura 2. Quando foi indagado aos docentes quais as 

áreas que possuem dificuldade para ministrar conteúdos de Biologia, a área de 

Botânica aparece como a mais citada nos questionários, demonstrando a 

necessidade de ações junto às instituições de ensino e/ou docentes que possam 

contribuir para reduzir essa dificuldade. 

Com relação a didática aplicada ao ensino de Botânica, constatou-se 

o uso exclusivo de livro, bem como predominou nas respostas a utilização de 

mais de uma forma de apresentação do conteúdo de Botânica (aulas práticas, 

equipamentos audiovisual, jogos, leituras, etc), sendo questionado aos docentes 

de que forma a universidade (UNEMAT) poderia contribuir com as aulas de 

Biologia no ensino fundamental, sendo demonstrando que na visão dos 

docentes deve-se priorizar a capacitação continuada com a oferta de cursos 

e/ou treinamentos, a oferta de aulas práticas e de materiais didáticos e ações de 

extensão nas escolas (Figura 3). Aparece também como demanda/visão dos 

docentes, a necessidade da universidade desenvolver pesquisas na área de 

educação e tecnologias e de divulgar suas ações e pesquisas realizadas (Figura 

3). 

Importante destacar que as informações contidas no questionário 

serviram de confirmação da necessidade de elaborar material didático de 

subsidio às aulas de Botânica e Ecologia, pois a utilização de outros recursos 

como jogos e coleções para efetivar o ensino fora citado por apenas 1 dos 10 

docentes questionados. 
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Figura 1. Áreas de conhecimento nas quais os docentes mais se identificam na 

Biologia. 

 

Figura 2. Áreas de conhecimento nas quais os docentes apresentam dificuldade 

em ministrar conteúdos de Biologia. 

A relação da universidade com a comunidade se fortalece pela 

Extensão Universitária, ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade 

de desenvolver ações sócio-educativas, oportunizando efetivar o compromisso 

com a melhoria da qualidade de vida. É importante ressaltar que deve ocorrer 
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uma troca de conhecimentos, em que a universidade também aprende com a 

própria comunidade sobre os valores e a cultura dessa comunidade. Dessa 

forma, a universidade pode planejar e executar as atividades de extensão 

respeitando os valores e a cultura popular. A universidade, através da extensão, 

influencia e também é influenciada pela comunidade, possibilitando uma troca 

de valores entre a universidade e o meio (SANTOS, 2010). O ensino-pesquisa-

extensão apresentam-se, como uma virtude e expressão de compromisso social, 

para excelência na Educação Superior, fundamentalmente voltada para a 

formação acadêmica e profissional de docentes e discentes, à luz da 

apropriação e produção do conhecimento científico. (SANTOS, 2010). 

 

 

Figura 3. Visão dos docentes do ensino básico quanto as formas de contribuição 

da universidade (UNEMAT) com ensino de Biologia. 

  

0

1

2

3

4

5

Oferta de
cursos/treinamentos

Oferta de aulas práticas

Elaboração de materiais
didáticos

Facilitar o acesso à
estrutura física da instituição

Divulgar ações e pesquisas

Desenvolver pesquisas
sobre educação e

tecnologias

Desenvolver ações de
extenção nas escolas

Formas da UNEMAT contribuir com o ensino de Biologia  



181 
 

Sobre o contexto dos dados levantados é importante salientar que as 

atividades práticas contribuem em vários aspectos na formação dos alunos: 

proporcionam uma visão mais integrada dos fenômenos e um maior 

envolvimento emocional com o tema, promovendo a aprendizagem (CAVASSAN 

e SENICIATO, 2007). Estas aulas ainda permitem aos alunos terem contato 

direto com os fenômenos, manipulando os materiais e equipamentos e 

observando organismos, em geral envolvendo a experimentação, contribuindo 

assim, para o ensino de assuntos mais complexos e pouco palpáveis aos alunos 

(KRASILCHIK, 2004). Além de serem importantes por complementar as 

possíveis lacunas que as aulas teóricas podem deixar (ANDRADE e MASSABNI, 

2011), as atividades práticas também são importantes motivadoras no processo 

de aprendizagem dos alunos (BIZZO, 2009). Vários são os mecanismos de 

alternativas didáticas, cabe ao professor escolher o recurso, sendo as coleções 

botânicas uma interessante ferramenta para demonstrar as estruturas 

morfológicas das plantas e, outro exemplo de recursos didáticos, são os jogos 

didáticos, por serem atividades de caráter lúdico, diferente e significativo, 

apresentando-se como um aliado ao aprendizado. Eles são um recurso 

alternativo e complementar que pode ser utilizado durante as aulas de ciências e 

desta maneira tornar a atividade mais atraente e motivadora, atingindo assim 

diferentes objetivos simultaneamente (LOPES, 2005; FREITAS et al., 2011). 

Na intenção de minimizar as dificuldades do ensino-aprendizagem de 

Botânica e Ecologia e contribuir com a demanda dos professores com o 

desenvolvimento de materiais didáticos, foi elaborado o jogo ECOGAME 

BOTÂNICO que aborda caracteristicas de frutos e sementes representativos da 

biodiversidade das espécies da Amazônia, presentes na coleção didática 

itinerante elaborada com espécies constantes do artesanato regional no norte de 

Mato Grosso. 



182 
 

- Estrutura do Jogo ECOGAME BOTÂNICO 
De quantas dicas você precisa? 
Regras 
Idade: A partir de 12 anos 
Participantes: 2 a 6 (jogador individual ou equipe) 
Tempo estimado de jogo: 20 minutos 
Componentes: 
1 tabuleiro 
40 cartas com dicas  
2 peões (Tubete com desenho de Árvore e Palmeira) 
6 fichas vermelhas 
2 fichas azuis 
Introdução: Os jogadores devem se esforçar para reconhecer características 
morfológicas, famílias botânicas, lugar, dispersores de uma das espécies da flora 
regional utilizada no artesanato, através de uma série de dicas, reveladas uma a uma. 
Objetivo: Ser o primeiro jogador ou a primeira equipe a levar o respectivo peão até o 
espaço marcado “Fim” acertando a espécie vegetal com o mínimo de dicas. 
Categoria das Cartas: Cada carta deverá conter 6 dicas. 
1. Família botânica 
2. Vegetação onde é encontrada 
Biomas (fitofisionomias): CERRADO (Cerrado típico ou Cerrado Sentido Restrito; 
Campo Sujo; Cerradão; Cerrado Rupestre; Vereda; Mata Ripária – dividida em Mata 
ciliar e Mata de Galeria; Cerrado de Mata Seca); domínios; Ecossistemas; 
fitofisionomias. 
3. Classe Sucessional: PIONEIRA, SECUNDÁRIAS [iniciais e tardias], CLÍMAX, 
SUB-BOSQUE 
4. Tipo de dispersão: AUTOCORIA, ANEMOCORIA, HIDROCORIA, ZOOCORIA 
(do(s) tipo(s) Endozoocoria, Sinzoocoria, Epizoocoria, Mirmecocoria, Ictiocoria, 
Saurocoria, Ornitocoria, Mamaliocoria, Quiropterocoria, Antropocoria) 
5. Tipo, subtipo e subsubtipo de fruto:  
TIPO SIMPLES: Folículo;  
TIPO SIMPLES: Legume;  
TIPO SIMPLES: Legume Bacóide;  
TIPO SIMPLES: Legume Nucóide;  
TIPO SIMPLES: Criptosâmara;  
TIPO SIMPLES: Drupóide, subsubtipo Drupa 
TIPO SIMPLES: Drupóide, subsubtipo Nuculânio 
TIPO SIMPLES: Nucóide, subsubtipo Núcula 
TIPO SIMPLES: Nucóide, subsubtipo Aquênio 
TIPO SIMPLES: Bacóide, subsubtipo Bacáceo 
TIPO SIMPLES: Bacóide, subsubtipo Anfissarcídio 
TIPO SIMPLES: Esquizocarpáceo, subsubtipo Cocas ou Mericarpos 
TIPO SIMPLES: Cápsula Loculicida: subsubtipo Cápsula loculicida propriamente dita 
TIPO SIMPLES: Cápsula Loculicida: subsubtipo Cápsula Circundante 
TIPO SIMPLES: Cápsula Tubulosa: subsubtipo Cápsula poricida 
TIPO SIMPLES: Cápsula Tubulosa: subsubtipo Cápsula circuncisa (ou pixídio) 
TIPO SIMPLES: Cápsula Tubulosa: subsubtipo Cápsula septífraga 
6. Características morfológicas: Secos ou carnosos; deiscentes ou indeiscentes; 
monospérmicos ou polispérmicos. 
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Características de frutos da flora utilizada no artesanato na Amazônia. 

*Indica a planta cujo fruto ilustra as classificações quanto ao tipo de pericarpo, deiscência e 
número de sementes. 

Os frutos 
podem ser 

classificados 
de acordo 

com o tipo de 
pericarpo que 
apresentam: 

Frutos Secos Frutos Carnosos 

Pericarpo pobre em água, 
sem substancias nutritivas 

encontrada geralmente 
acumulada na semente. 

 
Ex.: Castanha do Brasil, 

Olho de boi e 
Pinho-cuiabano*. 

Pericarpos ricos em água, 
sem substancias nutritivas 
constituindo geralmente o 

mesocarpo. 
 

Ex.: Bacaba, 
Inajá e 

Ingá branco*. 
 
 
 
 

 

Os frutos 
podem ser 

classificados 
de acordo 
com a sua 
deiscência, 
podendo ser: 

Frutos Deiscentes Frutos Indeiscentes 

O pericarpo abre quando o 
fruto está maduro, permitindo 

a saída das sementes. 
 

Ex.: Tento-carolina, 
Seringueira e 
Flor de paca*. 

 

 

O pericarpo não abre, não 
permitindo a saída das 

sementes. 
 

Ex.: Flamboyant, 
Cupuaçu e 

Buriti*. 
 
 
 
 
 

 

Os frutos 
podem ser 

classificados 
de acordo 

com o 
número de 

sementes que 
apresentam: 

Frutos Monospérmicos Frutos Polispérmicos 

Quando possuem apenas 
uma semente. 

 
Ex.: Pitomba, 

Murici e 
Açaí*. 

 
 
 
 
 

 

Quando possuem mais de 
uma semente. 

 
Ex.: Tâmara negra, 

Tamarindo e 
Olho de cabra*. 
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Como jogar: 

 

 As características morfológicas serão descritas pelo interlocutor até que os jogadores 

consigam dizer qual é a espécie na carta. 

 Uma das dicas será associada à característica de uma família botânica. 

 Uma das dicas deverá estar diretamente direcionada a determinado bioma, 

ecossistema ou tipo de vegetação. 

 O tipo de dispersão é essencial para a reprodução, podendo relacionar todos os tipos 

de dispersão possíveis para a espécie. 

 Joga-se o dado para determinar quem iniciará a jogada, o grupo ou jogador que tiver 

o maior número inicia. O interlocutor pega uma carta aleatória do monte e explica em 

que categoria (1 a 6) se encontra. Por exemplo: se a espécie a ser identificada for o 

Açaí, na carta conterá uma série de dicas que caracterizem a espécie. 

A ficha azul deverá ficar sobre o desenho de uma palmeira por se tratar de uma 

monocotiledônea no tabuleiro. O grupo ou jogador que está na vez escolhe um 

número qualquer, o interlocutor deverá ler o número daquela dica na carta. Vamos 

supor que tenham 6 dicas e o grupo/ jogador pede a dica número 4. Deverá ser lida 

somente esta dica e colocada a ficha vermelha sobre o número 4, indicando que está 

dica já fora lida. 

Ao ouvir a dica o grupo /jogador deverá dizer qual espécie de planta está na carta. 

Se o grupo ou jogador acertar o nome (científico ou vulgar) da espécie na carta na 

primeira dica ele anda o número de casas igual ao número de dicas que não foram 

lidas. Por exemplo, foi lido apenas a dica número 4 que dizia “Presente na 

Amazônia”. O grupo/jogador responde: a espécie é o Açaí. Ao acertar, conta-se 

quantas dicas não foram lidas e este será o número de casas que o peão deverá 

andar no tabuleiro, neste caso 5 casas (pois são 6 dicas).  

Caso erre, o grupo/ jogador pede outro número, coloca uma ficha vermelha sobre o 

número da próxima dica e o interlocutor lê. Até que terminem as dicas ou o grupo/ 

jogador acerte. Conforme o interlocutor lê as dicas diminuem o número de casas 

para o peão andar.  

Ao ler as 6 dicas e o grupo/ jogador acertar, não deverá andar nenhuma casa, porém 

continuará com a vez no jogo. Se errar as 6 dicas passa a vez para o próximo grupo/ 

jogador. 

Vence o jogo o grupo/jogador que chegar ao final do tabuleiro primeiro. 
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Cartas do jogo: 
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Tabuleiro do jogo: 
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Conclusões 

A pesquisa qualitativa com docentes da rede básica de ensino 

indicou a área de Botânica na qual os docentes tem maior dificuldade para 

ministrar aulas de Biologia, sendo o jogo didático com conteúdos de Botânica e 

Ecologia útil para estimular de forma mais dinâmica o ensino em sala de aula, 

podendo contribuir com a conscientização sobre a importância dos produtos 

florestais não medeireiros utilizados na região, na relevância econômica e 

social do artesanato e na conservação da biodiversidade regional. 
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